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RESUMO 
 

 

A Gestão Cultural, tema escolhido para essa pesquisa, é uma área de atuação 
que abrange a produção, circulação e o consumo de determinado produto cultural. A 
problemática ora apresentada busca responder a seguinte pergunta: “Como se 
constrói a identidade da Orquestra Sinfônica de Santa Maria a partir dos eventos que 
aludem ao seu cinquentenário?”. Para ajudar a responder esse questionamento 
elencamos três objetivos específicos: 1) identificar oportunidades para o profissional 
de relações públicas trabalhar na área cultural; 2) contribuir para o registro da história 
da Orquestra Sinfônica de Santa Maria; 3) descrever quais estratégias de divulgação 
a Orquestra utilizou em seus eventos comemorativos aos 50 anos. Como metodologia 
recorreu-se a uma pesquisa exploratória combinada com uma análise cultural com 
base em Williams (2003) e no circuito de cultura proposto por Johnson (2001). Nosso 
aporte teórico-metodológico tem origem nos Estudos Culturais, e traz conceitos sobre 
cultura, identidade, representação, relações públicas, eventos e gestão cultural. Como 
resultado de pesquisa, concluiu-se que a identidade da Orquestra a partir dos eventos 
que aludem aos seus 50 anos é construída a partir dos materiais de divulgação e os 
concertos em si. A identidade construída acerca do material produzido – convite, 
cartaz e programa – para cada concerto, indica que esses elementos são utilizados 
ao longo da sua história. O concerto é a principal produção de uma Orquestra. 
Configura-se como um conjunto de atividades que permeiam seu trabalho ancorado 
na atuação em diversos públicos como: músicos, professores, direção, produção, 
assessoria de comunicação e audiência.  

 
 
 
 

Palavras-chave: Gestão Cultural; Relações Públicas; Orquestra Sinfônica de Santa 
Maria; Gestão de Eventos. 

 
 
 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The Cultural Management, chosen topic for this research, it is an area of activity 

that covers production, circulation and consumption of determined cultural product. 

The problem presented here seeks to respond the following question: “How to build 

the identity of the Symphonic Orchestra of Santa Maria from de events that allude its 

fiftieth anniversary?”. To help us answer this question we sing three specific objectives: 

1) identify opportunities for the professional of public relations to work in the cultural 

area; 2) contribute to the register of the history of the Symphonic Orchestra of Santa 

Maria; 3) describe which dissemination strategies the Orchestra used in its 

commemorative events of 50 years. As methodology we resort to a exploratory 

research combined with cultural analysis based on Williams (2003) and culture circuit 

proposed by Johnson (2001). Our theoretical and methodological contribution has 

origins in the Cultural Studies, and brings concepts about culture, identity, 

representation, public relations, events and cultural management. As result of the 

research, concludes that the identity of the Orchestra from the events that allude its 

fiftieth anniversary is built from the promotional materials and the concerts themselves. 

The built identity about the material produced – invitation, poster and program – for 

each concert, indicates that these elements are used throughout its history. The 

concert is the main production of the Orchestra. Is configured as a set of activities that 

permeate its work anchoring in the performance of various audiences as: musicians, 

teachers, direction, communication advisory and gallery. 

 

 

 

 

Key-words:  Cultural Management, Public Relations, Symphonic Orchestra of Santa 

Maria, Event Management. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

A cidade de Santa Maria, localizada no centro do Rio Grande do Sul, possui 

cerca de 300 mil habitantes, e é considerada uma cidade universitária, em função da 

criação da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, em 1960 por José Mariano 

da Rocha Filho. Além da UFSM, a cidade possui mais oito instituições de ensino 

superior que contribuem para o seu desenvolvimento. Santa Maria também é 

conhecida por ser o segundo maior contingente militar do país, sediando a 3ª Divisão 

de Exército (ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL, 2016). A divisão tem 

17 unidades, com um total de 44 organizações militares e conta com 16 mil homens. 

Inaugurada em 1885, a estação ferroviária de Santa Maria contribuiu 

consideravelmente para o crescimento da população. Com a vocação para 

entroncamento, a população quintuplicou nos vinte anos seguintes à chegada da 

ferrovia.  

Muitas pessoas passam por Santa Maria ao longo dos anos e carregam consigo 

suas culturas, o que faz a cidade ser caracterizada por uma pluralidade de costumes. 

Sendo intitulada “cidade cultura”, ela oferece diversos espaços e atrações culturais 

para diferentes públicos. 

Uma instituição difusora de cultura na cidade é a Orquestra Sinfônica de Santa Maria. 

Ela é um órgão suplementar da Universidade Federal de Santa Maria desde a sua 

fundação, em sete de abril de 1966, e em 1988 foi criada a Associação Cultural 

Orquestra Sinfônica de Santa Maria, que passou a ser fundamental para sua 

manutenção. A Sinfônica tem dupla função: é, ao mesmo tempo, um grupo artístico-

musical com a finalidade de difusão da música orquestral e um laboratório de música, 

cuja finalidade é a formação do músico através da prática de orquestra. Além disso, 

desenvolve e divulga a cultura artístico-musical na cidade de Santa Maria através dos 

seus diversos concertos. A Orquestra pode ser considerada um patrimônio cultural da 

cidade, visto que há 50 anos promove a cultura através da música erudita para a 

comunidade. Manter-se por 50 anos com apoio da Universidade e há 29 com sua 

Associação Cultural requer um trabalho árduo entre colaboradores, músicos e público. 

No ano em que a Orquestra completa 50 anos, 2016, ela tornou-se, então, o objeto 

empírico de estudo dessa pesquisa.  
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A presente pesquisa tem como tema a Gestão Cultural, que abarca desde o 

planejamento até a avaliação de determinada ação cultural. É importante que se 

estude esse campo, visto que promover a cultura consiste em democratizar espaços 

para que diversas ações ocorram e atraiam, cada vez mais, diversos tipos de públicos. 

Deve-se pensar que o acesso à cultura é um direito de todos, seja ela de natureza 

artística, musical, gastronômica, entre outras. Além de democratizar espaços de arte 

e de cultura, a gestão e a produção cultural criam muitas oportunidades de trabalho e 

experiência, principalmente para os profissionais da comunicação, que, de fato, são 

os mais aptos a desenvolver tais atividades. O profissional de relações públicas, por 

exemplo, é aquele que planeja, executa e avalia determinado projeto e/ou ação, mas 

suas habilidades devem ir muito além a fim de associar a imagem da empresa a ações 

culturais. É preciso compreender o cenário em que a organização está inserida, 

conhecer a instituição e seus públicos para agir estrategicamente, é preciso pensar 

em todos os fatores que abarcam o processo da Gestão Cultural, que vai desde a 

produção, a circulação até o consumo de um produto cultural. 

Tendo em vista o ano emblemático em que passa a Orquestra, com esse 

trabalho, pretendemos responder ao seguinte problema de pesquisa: “Como se 

constrói a identidade da Orquestra Sinfônica de Santa Maria a partir dos eventos que 

aludem ao seu cinquentenário?” Para respondermos a esse problema, elencamos 

alguns objetivos que ajudarão a encontrar respostas. O objetivo geral dessa pesquisa 

é o de analisar as formas de construção da identidade da Orquestra Sinfônica de 

Santa Maria a partir dos eventos que aludem aos seus cinquenta anos. Como 

objetivos específicos, enumeramos os seguintes: identificar oportunidades para um 

relações públicas trabalhar na área cultural; contribuir para o registro da história da 

Orquestra Sinfônica de Santa Maria e descrever quais estratégias de divulgação a 

Orquestra utilizou em seus eventos comemorativos aos 50 anos. 

Para que esta pesquisa tenha relevância e contribua para o campo da 

comunicação, desenvolvemos o estado da arte, para nos certificarmos de que não 

existam trabalhos com o mesmo tema, objeto, problema e objetivos como os desse 

projeto em questão e para verificarmos que pesquisas estão sendo feitas sobre esta 

temática. Para isso, pesquisamos trabalhos afins com o tema que estamos 

trabalhando nas seguintes plataformas: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 

USP, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações -Ibict, Banco de Teses da CAPES, 

Biblioteca online da Compós, Portal de Periódicos CAPES, Portal de Revistas 
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Eletrônicas de Ciências da Comunicação da Intercom, LUME UFRGS, Grupo de 

Pesquisa Estudos Culturas e Audiovisualidades (UFSM), CELACC – Centro de 

Estudos Latino-Americanos sobre Cultura e Comunicação e site da Unipampa. A 

seguir, iremos descrever quantos trabalhos encontramos e quais são relevantes para 

esta pesquisa.  

No banco de dados LUME UFRGS (2016), encontramos três trabalhos afins 

com o tema com as seguintes palavras-chave: cultura, identidade, gestão cultural e 

relações públicas, mas apenas um relevante para a pesquisa. O trabalho intitulado “O 

relações públicas como gestor cultural – um breve olhar sobre as oportunidades para 

as relações públicas no mercado cultural brasileiro e gaúcho” trata-se de um trabalho 

de conclusão de curso da Universidade Federal do Rio Grande do Sul do ano de 2005 

e é da autora Erika Cristina Alves Teixeira com orientação do Prof. Dr. Enoí Dagê 

Liedke. Este estudo teve como objetivo olhar de perto a formação do conceito e as 

funções que a Gestão Cultural vêm ocupando no atual mercado de cultura, assim 

como a necessidade de apontar ao Relações Públicas as oportunidades contidas 

neste campo ainda pouco explorado por outras profissões. Como metodologia, foi 

utilizada a revisão bibliográfica de livros e artigos e uma análise dos dados coletados 

pela pesquisadora Flávia Cauduro, cuja dissertação de mestrado no Programa de 

Pós-Graduação em Administração da UFRGS desenvolveu um estudo explanatório 

dos gestores de empresas culturais de Porto Alegre entre os anos de 2001 e 2003. A 

autora concluiu que existe um mercado cultural que demanda a profissionalização da 

gestão da cultura e que este é um campo não explorado pelas Relações Públicas que 

apresentam grande potencial para assim fazê-lo.  Neste trabalho, foram reunidas, em 

quarto categorias, as percepções de competências de um gestor cultural, que são: 

planejamento estratégico, liderança e gestão de pessoas, comunicação e 

relacionamento e formação teórica. Essas competências são muito afins com as 

funções de um relações públicas (RP). Sendo assim, esse trabalho traz contribuições 

para a área de RP, pois mostra que esse profissional é um dos mais indicados para 

trabalhar como um gestor cultural, mas é preciso lembrar que ele deve ter um espírito 

empreendedor e precisa conhecer um pouco de outras áreas, como a jurídica, a 

financeira, visto que trabalhar com gestão cultural exige conhecer leis para poder 

formular um projeto, por exemplo.  

No banco de dados Grupo de Pesquisa Estudos Culturais e Audiovisualidades 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – UFSM, 2016a), encontramos seis 
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trabalhos afins com nosso tema, sendo um deles relevante para a pesquisa. O 

trabalho intitulado “Planejamento na gestão cultural: desafios a um modelo eficiente” 

trata-se de um projeto experimental do curso de Relações Públicas da Universidade 

Federal de Santa Maria do ano de 2015 e é da autora Greice Emanuela Morati da 

Costa com orientação do Prof. Dr. Flavi Ferreira Lisboa Filho. Esse projeto 

experimental, sob a perspectiva dos estudos culturais, buscou desenvolver uma 

proposta de planejamento cultural no viés da Lei de incentivo à Cultura (LIC) de Santa 

Maria – RS, buscando atender as necessidades específicas desse incentivo, de forma 

que a lei fosse analisada e esmiuçada para que houvesse uma maior compreensão 

acerca dos quesitos propostos por ela. A metodologia desse trabalho foi baseada na 

proposta de análise cultural de Williams (2003). Além disso, utiliza as técnicas de 

análise bibliográfica e documental aplicada à regulamentação da LIC, aos projetos 

aprovados, de entrevista com produtores locais e de uma análise descritiva das 

respostas, a fim de explorar e relacionar as técnicas utilizadas pelos produtores. Como 

resultado, após as análises, a pesquisadora passou a considerar os principais pontos 

para que o planejamento fosse idealizado. Ela pontuou o valor elevado para o acesso 

e a falta de hábito dos brasileiros em consumir cultura. Compreendendo que, mesmo 

com o barateamento dos ingressos não se obteve um número significante de pessoas 

que passaram a ir ao teatro, como constatou no resultado da pesquisa sobre consumo 

cultural, esse planejamento, na tentativa de sanar essas problemáticas, partiu da 

análise documental realizada na Lei. Assim, a partir do item II - Teatro, circo e ópera 

do Art.2°, que ressalva as áreas das manifestações culturais abrangidas pela LIC-SM, 

ela percebeu que são submetidos projetos com temáticas variadas, no entanto, 

nenhum voltado para o teatro de rua. Esse projeto do teatro de rua pode funcionar 

como forma de democratizar a arte através do acesso gratuito, levando para as ruas 

de Santa Maria um espetáculo teatral, que busque promover um diálogo com os 

transeuntes, fazendo com que esses saiam do comodismo através do contato direto 

entre ator e espectador. 

No banco de dados CELACC – Centro de Estudos Latino-Americanos sobre 

Cultura e Comunicação da Universidade de São Paulo-USP (2016), encontramos um 

trabalho afim com o tema e relevante para a pesquisa com as seguintes palavras-

chave: cultura, identidade e evento. O trabalho intitulado “Virada Cultural Paulista: 

promoção e democratização da cultura” trata-se de um artigo publicado em 2009 e é 

da autora Flavia Cristina Mariano de Amorim com orientação do Prof. Moises dos 
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Santos. Esse trabalho buscou analisar o evento cultural Virada Cultural Paulista, 

atividade promovida pela Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo - SEC. Seus 

objetivos estão resumidos em duas perguntas: quais as oportunidades criadas para o 

desenvolvimento de outras ações locais e qual o valor desse evento para mudanças 

significativas na democratização da cultura? Como metodologia foi descrito o histórico 

e características da Virada Cultural Paulista, programa lançado em 2007, e uma 

reflexão sobre os diversos aspectos que permeiam a ação cultural e políticas públicas 

à luz dos conceitos de José Teixeira Coelho Netto, Marilena Chauí, Nestor Garcia 

Canclini e de outros pesquisadores da cultura. Também foram expostas reflexões 

acerca da opinião do público, artistas que participaram do evento e organizadores. 

Constatou-se, através de entrevistas, que a realização da Virada Cultural Paulista 

gerou: fortalecimento do turismo, projeção da cultura paulista, acessibilidade por meio 

da gratuidade, oferta de apresentações de artistas conhecidos do grande público e 

prestígio de artistas locais e manifestações populares. A autora afirma que essas 

políticas podem estimular o convívio entre os diferentes, a identificação cultural e a 

consciência de cidadania cultural, ou seja, a participação do indivíduo na produção e 

não apenas sua formação como público espectador-receptor. Esse trabalho mostrou 

que a descentralização da cultura é um aspecto que pode ser conquistado junto à 

execução de atividades em diversas regiões do Estado de SP, como propõe a Virada 

Cultural Paulista, contudo, mais do que o aspecto geográfico, a descentralização e a 

democratização da cultura precisam ocorrer com o diálogo e aproximação do Estado, 

sociedade e dos diversos agentes culturais, e até mesmo dentro da relação entre 

Estado e Município. É preciso que também haja uma atitude proativa dos agentes 

culturais em relação a esses eventos proporcionados pelo Estado. Não apenas como 

um financiador de produtos culturais, mas de parte integrante do desenvolvimento de 

ações socioculturais efetivas para toda a sociedade. 

No banco de dados do site da Unipampa, encontramos um trabalho relevante 

para a pesquisa com as seguintes palavras-chave: produção cultural; relações públicas; 

estratégia. O trabalho intitulado “Produção cultural como estratégia de relações 

públicas: uma análise do prêmio GPSNET de arte no muro” trata-se de um trabalho 

de conclusão de curso do ano de 2014 e é da autora Joseane Curtis Reinaço com 

orientação da Prof. Dra. Marcela Guimarães e Silva. Esse trabalho teve como objetivo 

geral compreender a produção cultural como estratégia da empresa no 

relacionamento com seus públicos a partir do projeto Prêmio GPSNET de Arte no 
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Muro, projeto cultural desenvolvido por uma empresa do município de São Borja/RS. 

Tem como objetivo específico mapear as ações do projeto utilizadas pela GPSNET, 

interpretando-as e analisando-as como estratégia de relações públicas. A metodologia 

utilizada foi a de estudo de caso, sendo desenvolvida análise interpretativa nas ações 

do projeto cultural que compõe o corpus deste trabalho. Foi concluído que todas as 

ações desenvolvidas no Prêmio são regidas por uma estratégia maior, que diz respeito 

ao trabalho sistêmico de relações públicas, pensados de acordo com a forma que a 

empresa quer ser reconhecida perante a comunidade na qual está inserida. Este 

trabalho traz contribuições acerca do papel do profissional de relações públicas como 

um agente/produtor cultural. O profissional de relações públicas tem objetivos em 

comuns com o produtor cultural, como, por exemplo: melhoria da imagem, busca de 

relacionamentos diferenciados com seus públicos e desenvolvimento da sociedade. A 

produção cultural exige do profissional que a gerencia: assessoria de imprensa, 

administração de projetos, produção gráfica, produção audiovisual, produção de 

eventos, pesquisa de opinião pública e mercadológica, marketing e planejamento de 

comunicação. Essas exigências fazem parte do trabalho do relações públicas, 

reforçando que ele é um dos mais aptos a trabalhar com a produção cultural.  

Não encontramos muitos trabalhos com o tema Gestão Cultural, com a 

metodologia de análise cultural e com o referencial teórico dos estudos culturais. Isso 

mostra que a área da Gestão Cultural carece de pesquisas e, assim, torna-se 

necessário pesquisar esse tema. Esse trabalho se diferencia dos encontrados até 

então, pois fará uma análise cultural de uma organização que passa por momento 

emblemático e buscará analisar como se constrói sua identidade a partir dos eventos 

que aludem aos seus 50 anos. É importante estudar todo o contexto da Orquestra 

Sinfônica de Santa Maria, para entender como ela é vista pelo seu público, sendo ela 

uma instituição importante para o cenário cultural de Santa Maria, pois produz e 

dissemina cultura para sua comunidade. Os trabalhos encontrados para o estado da 

arte reforçam que o profissional de relações públicas é o mais apto a trabalhar com a 

produção cultural, visto que suas funções são as exigidas para essa área que cada 

vez mais vem ganhando espaço nas organizações. 

O tema escolhido para essa pesquisa surgiu pelo interesse da pesquisadora na 

área de Gestão Cultural, por ela já trabalhar em uma organização com esse viés e 

acompanhar grande parte da sua produção cultural. A organização tornou-se, então, 

seu objeto empírico de estudo. A Orquestra Sinfônica de Santa Maria trabalha todo 
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ano com um tema central, que é identificado em todos os seus concertos/eventos. No 

ano de 2016, em especial, o tema é a comemoração dos seus 50 anos.  

As áreas da Gestão e da Produção Cultural vêm ganhando espaço no cenário 

cultural e, cada vez mais, têm contribuído para a construção das marcas das 

organizações, que se inserem nessa área e acabam ganhando reconhecimento de 

diversos públicos através da produção e democratização cultural. Um exemplo é a loja 

Eny Calçados, a maior empresa do ramo calçadista de Santa Maria, que apoia e 

promove eventos culturais através da Fundação Eny. São diversos tipos de projetos, 

entre eles o Projeto Corujinha, que consiste em apresentações gratuitas no Theatro 

Treze de Maio para escolas municipais e do Rio Grande do Sul, com o objetivo de 

aproximar crianças de 7 a 11 anos do ambiente do teatro. Esse tipo de iniciativa traz 

benefícios tanto para a cidade e para a população mais marginalizada, que muitas 

vezes não tem acesso à cultura, quanto para a organização, que tem sua imagem 

vinculada a eventos culturais.  

 Este trabalho vai proporcionar a pesquisadora um aprofundamento de seu 

conhecimento sobre a Orquestra, sobre o processo da Gestão Cultural e como o 

profissional de comunicação, em específico o relações públicas, pode contribuir para 

a área.  

Com este projeto, portanto, pretendemos mostrar o processo da Gestão 

Cultural e as oportunidades deste campo para um profissional de relações públicas. 

A contribuição desse trabalho é reforçada pelo fato de ainda não existirem trabalhos 

sobre os 50 anos da Orquestra, visto que o seu cinquentenário será celebrado no ano 

corrente de realização desta pesquisa (2016). Querer investigar como se constrói a 

identidade da Orquestra nos seus 50 anos significa também contribuir para contar e 

registrar a sua história.  

Para dar base à parte teórica, será trabalhado no primeiro capítulo o legado 

teórico dos Estudos Culturais com base em Escosteguy (2010) e Johnson (2010). 

Também abordaremos conceitos sobre cultura com base em Williams (2007) e Hall 

(1997), identidade e representação com base em Woodward (2000), Cuche (1999) e 

Hall (1997).  

No segundo capítulo apresentaremos conceito e ideias referentes à Gestão 

Cultural com base em Cunha (2013), o conceito de relações públicas com base em 

Grunig (2011) e Kunsch (2003), a concepção de eventos e suas fases com base em 

Matias (2010), além da compreensão do trabalho do gestor de eventos e suas 
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habilidades tomando como exemplo a rotina da assessoria de comunicação da 

Orquestra.  

No terceiro capítulo, apresentaremos nosso percurso metodológico, que estará 

dividido em dois subcapítulos. O primeiro trata da pesquisa exploratória, que 

proporciona uma familiaridade com o problema em questão; e o segundo traz os 

preceitos de uma análise cultural fundamentada em uma análise documental e social 

em que contextualizaremos a Orquestra.  

O quarto capítulo dará conta da análise em si e está organizado em dois 

subcapítulos. No primeiro, situa-se a Orquestra Sinfônica de Santa Maria na cultura 

vivida; no segundo, apresentaremos a construção da identidade dos 50 anos a partir 

de uma análise cultural com base em Williams (2003) e um circuito de cultura proposto 

por Johnson (2001) que foi escolhido para dar conta dos aspectos a serem 

investigados nesse trabalho. Por fim, apresentaremos as considerações finais da 

pesquisa e as referências utilizadas. 

 

 



 
 

1 O LEGADO TEÓRICO DOS ESTUDOS CULTURAIS 
 

 

Neste primeiro capítulo teórico, abordaremos o legado teórico dos Estudos 

Culturais, sua origem, seus principais teóricos e características. Apresentaremos 

também conceitos sobre cultura, identidade e representação que serão utilizados no 

decorrer desta pesquisa.  

 

 

1.1 Origem e orientação dos estudos culturais 
 

 

Esse campo de estudo surgiu na Inglaterra a partir de uma forte relação com 

iniciativas políticas, pois existia uma intenção de compartilhar um projeto político, com 

um viés teórico, no sentido de construir um novo campo de estudos. Os teóricos 

Richard Hoggart, Raymond Williams e E. P. Thompson estabeleceram as bases dos 

Estudos Culturais com seus textos surgidos no final dos anos 1950 que são The uses 

of literacy (1957), Culture and society (1958) e The making of the English working-

class (1963), respectivamente, (ECOSTEGUY, 2010). Após isso, foi fundado o Centro 

de Birmingham, sendo considerado um foco irradiador de “uma plataforma teórica 

derivada de importações e adaptações de diversas teorias; como promotor de uma 

abertura a problemáticas antes desconsideradas” (ESCOSTEGUY, 2010, p.148). 

Problemáticas essas relacionadas às culturas populares e aos meios de comunicação 

de massa.  

Tendo seu surgimento associado a um novo campo de estudos, os Estudos 

Culturais emergem sob a perspectiva teórica, refletindo a insatisfação com as 

limitações de algumas disciplinas, propondo a interdisciplinaridade no estudo de 

aspectos culturais da sociedade contemporânea. Dessa forma, 

 

Este campo de estudos surge, então, de forma organizada, através do Centre 
for Contemporary Cultural Studies (CCCS), diante da alteração dos valores 
tradicionais da classe operária da Inglaterra do pós-guerra. Inspirado na sua 
pesquisa “As utilizações da cultura” (1957), Richard Hoggart funda, em 1964, 
o Centro. Este surge ligado ao departamento de Língua Inglesa da 
Universidade de Birmingham, constituindo-se num centro de pesquisa de 
pós-graduação dessa mesma instituição (ESCOSTEGUY, 2010, p. 138). 

.
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Escosteguy (2010) aborda as diferentes fases e redescobrimentos pelas quais 

passaram os Estudos Culturais e afirma que inicialmente esse campo se preocupou 

com os produtos da cultura popular e dos mass media que expressam os rumos da 

cultura contemporânea. Posteriormente, esses estudos utilizaram um viés etnográfico, 

que consiste na importância dos modos pelos quais os atores sociais definem as 

condições em que vivem, seus valores e sentidos vividos, a cultura vivida. Trata-se da 

materialidade da cultura, que se refere ao modo de vida de um povo, a cultura 

ordinária, o dia-a-dia.   

Em relação ao viés teórico dos Estudos Culturais, Johnson (2010) afirma que 

os termos de paradigmas teóricos são um componente essencial de toda análise 

cultural, mas sua dificuldade principal é que as formas abstratas de discurso 

desvinculam as ideias das complexidades sociais que as produziram ou às quais elas 

se referiam. Sendo assim, ele argumenta que é preciso partir de casos concretos, seja 

para ensinar a teoria como uma discussão contínua e contextualizada sobre questões 

culturais, seja para fazer conexões entre argumentos teóricos e experiências 

contemporâneas.  

A autora Escosteguy (2010, p. 147) afirma que os “Estudos Culturais 

compreendem os produtos culturais como agentes da reprodução social, acentuando 

sua natureza complexa, dinâmica e ativa na construção da hegemonia”, discordando 

do entendimento dos meios de comunicação de massa como simples instrumentos de 

manipulação e controle da classe dirigente. No âmbito da recepção, não existe apenas 

reprodução, mas também produção. Johnson (2010) trata da perspectiva da produção 

cultural como um conjunto particularmente amplo e heterogêneo. Para o autor, o 

campo inclui abordagens desde trabalhos teóricos dos publicitários, atividades de 

relações públicas nas grandes organizações, teóricos da comunicação pública até a 

maior parte das análises culturais na tradição marxista.  

O significado de cultura passou por diversas mudanças ao longo do tempo, 

sendo associado às práticas vividas, e a partir desse cenário passa-se a considerar 

em foco toda a produção de sentido. Escosteguy (2010) atenta que, com a produção 

de sentido, o foco está agora nas estruturas sociais de poder e o contexto histórico 

enquanto fatores essenciais para a compreensão da ação dos meios massivos, assim 

como o deslocamento de sentido da cultura da sua tradição elitista para as práticas 

cotidianas. Johnson (2010. p. 56) afirma que as condições de produção incluem não 

apenas os meios materiais de produção e a organização capitalista do trabalho, mas 
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“um estoque de elementos culturais já existentes, extraídos do reservatório da cultura 

vivida”. Assim, é preciso examinar as formas culturais de ponto de vista de sua 

produção: isso inclui as condições e os meios de produção em seus aspectos 

subjetivos e culturais.  

O primeiro deslocamento promovido pelos Estudos Culturais recorre a uma 

nova formulação do sentido de cultura: o movimento em direção a uma definição 

“antropológica” de cultura- como prática cultural; em segundo lugar, o movimento em 

direção a uma definição mais histórica de prática cultural -, questionando o significado 

antropológico e sua universalidade por meio dos conceitos de formação social, poder 

cultural, dominação e regulação, resistência e luta (ESCOSTEGUY, 2010). Nesse 

contexto, os sujeitos não são passivos. Existe espaço para resistência e luta na 

sociedade, o que evidencia o caráter dinâmico e cíclico da cultura.  

Os Estudos Culturais defendem que a cultura não pode ser determinada 

apenas pela esfera econômica e, dessa forma, acabam se aproximando do marxismo 

através de uma relação de crítica cultural referente ao reducionismo e economicismo 

determinado por ele, resultando na contestação do modelo base-superestrutura. 

Sendo assim, 

 

A perspectiva marxista contribuiu para os Estudos Culturais no sentido de 
compreender a cultura na sua autonomia relativa, ou seja, ela não é 
dependente das relações econômicas, nem seu reflexo, mas tem influência e 
sofre consequências das relações político-econômicas. (ESCOSTEGUY, 
2010, p. 144). 

 

Logo, para os Estudos Culturais, a cultura não deve ser determinada e 

explicada exclusivamente pela economia, uma vez que tais esferas funcionam em 

uma relação de interdependência, influenciando-se reciprocamente. Johnson (2010) 

também aborda a crítica ao economicismo de Marx, que entendia a cultura como 

determinada pela economia. Para o autor, no economicismo existe uma tendência a 

negligenciar as especificidades da produção cultural.  A produção cultural é 

comparada ao modelo da produção capitalista em geral, sem que se dê uma atenção 

suficiente à natureza dual do circuito das mercadorias culturais. Além disso, 

 

No cruzamento das discussões mais estéticas e políticas, tem havido uma 
preocupação generalizada com a influência das condições capitalistas de 
produção e do mercado de massa das mercadorias culturais sobre a 
“autenticidade” da cultura, incluindo as artes populares (JOHNSON, 2010, 
p.53). 
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O teórico Johnson (2010) comenta que os trabalhos de Thompson e Williams 

tomam a posição teórica da produção. Seu interesse recai, acima de tudo, na 

produção e na organização social das formas culturais. Voltando ao marxismo, o autor 

diz que a cultura era compreendida como um produto social e não como simplesmente 

uma questão de criatividade individual.  

Johnson (2010) trata os produtos culturais como textos e, para produzi-los, é 

preciso reconhecer o contexto, pois é fundamental para a produção de significado. Ele 

fala dos textos como produtivos e vê a leitura ou consumo cultural como um processo 

de produção, no qual o primeiro produto torna-se um material para um novo trabalho. 

Nos Estudos Culturais, o texto é tido como um meio e não um objeto de estudo, pois 

o objeto de estudo desse campo é a vida subjetiva das formas sociais em cada 

momento de sua circulação, incluindo suas produções sociais. O texto-tal-como-

produzido é um objeto diferente do texto-tal-como-lido: existe aqui um processo de 

negociação.  

Os Estudos Culturais deram atenção aos movimentos sociais, às lutas de 

classe e a grupos que eram estigmatizados ou marginalizados, e se preocuparam com 

a apropriação de elementos da cultura de massa e sua transformação de acordo com 

as necessidades e a lógica cultural dos grupos sociais. As representações dominantes 

trazem narrativas viciadas e repetitivas, que, na maioria das vezes, não dão conta da 

pluralidade cultural, excluindo e marginalizando culturas que precisam ser atendidas 

pelas políticas culturais.  

 

 

1.2 Cultura, identidade e representação 
 

 

O significado da palavra cultura passou por diversas mudanças ao longo do 

tempo. Dependendo do contexto em que está inserida, pode ter diferentes 

significados. Williams (2007) em seu ensaio sobre o conceito de cultura traz uma 

espécie de evolução da palavra. Sobre o surgimento da palavra cultura o autor afirma 

que o primeiro sentido da palavra se relacionava com a ideia de cultivar algo: 

 

Colere tinha uma gama de significados: habitar, cultivar, proteger, honrar com 
veneração. Alguns desses significados finalmente se separaram nos 
substantivos derivados, embora ainda haja superposições ocasionais. Dessa 
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maneira, "habitar" desenvolveu-se do latim colonus até chegar a colony 
[colônia]."Honrar com veneração" desenvolveu-se do latim cultus até chegar 
a cult [culto]. Cultura assumiu o sentido principal de cultivo ou cuidado 
(WILLIAMS, 2007, p.117).  

 

No início do século XV,“em todos os primeiros usos, cultura era um substantivo 

que se referia a um processo: o cuidado com algo, basicamente com as colheitas ou 

com os animais” (WILLIAMS, 2007, p.117). A partir do início do século XVI, incluía-se 

a esse conceito o processo de desenvolvimento humano, e juntamente ao lado do 

primeiro significado, que era relativo à lavoura, foi a definição substancial até o final 

do século XVIII e inicío do XIX, sendo essa outra base para a etapa seguinte e 

importantedo significado.   

O desenvolvimento da palavra cultura passou por diversas mudanças ao longo 

da história. Williams (2007) explica que ocorreram duas mudanças cruciais: em 

primeiro lugar, certo grau de adaptação à metáfora, que tornou direto o sentido de 

cuidado humano; em segundo lugar, uma extensão dos processos específicos ao 

processo geral, que a palavra poderia carregar de modo abstrato. 

Segundo Williams (2007), cultura, como substantivo independente e processo 

abstrato ou o produto de tal processo, passa a ter importância apenas no final do 

século XIII. Outra mudança referente a essa palavra é sua relação com a palavra 

civilização, que surgiu por volta do século XVIII.  

 

Havia nessa época um desenvolvimento importante em alemão: a palavra foi 
emprestada do francês, primeiro grafadaCultur e, a partir do S19, Kultur. Seu 
principal uso era ainda como sinônimo de civilização: primeiro, no sentido 
abstrato de um processo geral de tornar-se "civilizado" ou "cultivado"; 
segundo, no sentido que já fora estabelecido para civilização pelos 
historiadores do Iluminismo, na popular forma setecentista das histórias 
universais, como uma descrição do processo secular de desenvolvimento 
humano(WILLIAMS, 2007, p.119). 

 

Hall (1997) argumenta que toda prática social depende e tem relação com o 

significado cultura. Não quer dizer que tudo é cultura, mas que ela é uma das 

condições constitutivas de existência dessa prática, que toda prática social tem uma 

dimensão cultural. Williams (2007) argumenta que era preciso falar de “culturas” no 

plural: culturas específicas e variáveis de diferentes nações e períodos, mas também 

culturas específicas e variáveis de grupos sociais e econômicos no interior de uma 

nação.  

Outro significado de cultura é introduzido por Woodward (2000):  
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Cada cultura tem suas próprias e distintivas formas de classificar o mundo. É 
pela construção de sistemas classificatórios que a cultura nos propicia os 
meios pelos quais podemos dar sentido ao mundo social e construir 
significados. Há, entre os membros de uma sociedade, um certo grau de 
consenso sobre como classificar as coisas a fim de manter alguma ordem 
social. Esses sistemas partilhados de significação são, na verdade, o que se 
entende por “cultura”. (WOODWARD, 2000. p. 41). 

 

A cultura aqui tem um papel mediador na experiência dos indivíduos. Ela 

fornece alguns elementos que servirão de base para a construção de ideias e valores 

de um determinado indivíduo ou grupo social.  “A cultura é entendida como um produto 

social, resultado da interação entre as pessoas, as suas formas de dar sentido e 

resposta para as diferentes situações que a vida lhes impõe” (LISBOA FILHO et al, 

2015, p.8), e isso abarca diferentes relações, como a cultura familiar, a convivência 

com outros grupos sociais, relações de trabalho e amigos.  

Todas essas mudanças foram importantes referentes ao termo cultura. 

Inicialmente só tinha relação com cultura quem era “civilizado”. Com o tempo, o 

sentido foi usado para enfatizar as culturas nacionais e tradicionais, incluindo o novo 

conceito de cultura popular. Surge ainda outra categoria: o substantivo independente 

e abstrato que descreve as obras e as práticas da atividade intelectual e artística, que 

hoje pode ser definido como o sentido mais difundido: “cultura é música, literatura, 

pintura, escultura, teatro e cinema” (WILLIAMS, 2007, p.121).  

Cultura pode ser considerada como aquilo que é produzido ao longo dos anos, 

como arte, costumes, crenças, educação, culinária, e as pessoas. Os grupos sociais 

se apoiam nessas produções para construir sua bagagem de vida e sua identidade. 

São muitos os significados e mensagens que permeiam as relações sociais das 

pessoas. Hall (1997, p.5) traz a ideia de que a cultura adentra-se na vida social 

contemporânea, multiplicando ambientes, e assim passa a ter um papel mediador.  

Sobre a regulação da cultura, traz a seguinte ideia:  

 

Toda a nossa conduta e todas as nossas ações são moldadas, influenciadas 
e, desta forma, reguladas normativamente pelos significados culturais. Uma 
vez que a cultura regula as práticas e condutas sociais, neste sentido, então, 
é profundamente importante quem regula a cultura. A regulação da cultura e 
a regulação através da cultura são, desta forma, íntima e profundamente 
interligadas. (HALL, 1997, p. 19).  
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Quando falamos em cultura, algumas situações nos remetem ao termo 

identidade. Cuche (1999) diz que há o desejo de se ver cultura em tudo, de encontrar 

identidade para todos. Contudo, o autor argumenta que não se podem confundir as 

noções de cultura e identidade, mesmo que elas tenham uma forte ligação. O autor 

afirma que:  

 

Há uma estreita relação entre a concepção que se faz de cultura e a 
concepção que se tem de identidade cultural. Aqueles que integram a cultura 
a uma “segunda natureza”, que recebemos como herança e da qual não 
podemos escapar, concebem a identidade como um dado que definiria de 
uma vez por todas o indivíduo e que o marcaria de maneira quase indelével. 
(CUCHE, 1999, p.177).  

 

Aqui a identidade seria preexistente ao indivíduo que não teria alternativa senão 

aderir a ela e não teria possibilidade de transformar-se. A cultura pode existir sem 

consciência de identidade, enquanto que as estratégias de identidade podem 

manipular e até modificar uma cultura que não terá então quase nada em comum com 

o que ela era antes. Cuche (1999, p.176) ainda afirma que “a cultura depende em 

grande parte de processos inconscientes. A identidade remete a uma norma de 

vinculação, necessariamente consciente, baseada em oposições simbólicas”.  

Woodward (2000) elenca alguns processos que estão envolvidos na construção 

da identidade: a identidade é relacional, e a diferença é estabelecida por uma 

marcação simbólica relativamente a outras identidades; a marcação simbólica é o 

meio pelo qual damos sentidos às práticas e a relações sociais, definindo, por 

exemplo, quem é excluído e que é incluído; e é por meio da diferenciação social que 

essas classificações da diferença são vividas nas relações sociais. Para a autora, a 

identidade é marcada pela diferença. Uma identidade depende da outra para existir, 

pois uma vai fornecer as condições necessárias para que a outra exista. 

Outra forma de reivindicar uma identidade é por meio do resgate a 

antecedentes históricos. Buscam-se no passado fontes, histórias, elementos que 

fizeram parte de uma determinada identidade, para então, reafirmá-la e defende-la. É 

o caso da Orquestra, que buscará, na sua longa jornada de 50 anos de história, 

construir e reafirmar sua identidade.   

Segundo Hall (1997) a identidade emerge, não tanto de um centro interior, de 

um eu verdadeiro e único, mas do diálogo entre os conceitos e definições que são 

representados para nós pelos discursos de uma cultura e pelo nosso desejo 
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(consciente ou inconsciente) de responder aos apelos feitos por estes significados, de 

sermos interpelados por eles, de assumirmos as posições de sujeito construídas para 

nós por alguns dos discursos.  

Para que a identidade de um indivíduo ou grupo social exista, eles precisam 

estar inseridos em um sistema social. Cuche (1999, p. 176) afirma que “a questão da 

identidade cultural remete, em um primeiro momento, à questão mais abrangente da 

identidade social, da qual ela é um dos componentes”. A identidade social de um 

indivíduo se caracteriza pelo conjunto de suas vinculações em um sistema social: 

vinculação a uma classe sexual, a uma faixa de idade, a uma classe social, etc. Para 

Cuche (1999, p.177) a identidade permite que o indivíduo se localize em um sistema 

e seja localizado socialmente. Ela é, ao mesmo tempo, inclusão e exclusão: ela 

identifica o grupo e o distingue dos outros grupos. E, assim, a identidade cultural 

aparece como uma modalidade de categorização da distinção nós/eles, baseada na 

diferença cultural, podendo promover inclusões e exclusões.  

Woodward (2000) traz em sua obra a ideia de que a afirmação política das 

identidades exige alguma forma de autenticação. Essa autenticação pode ser 

legitimada por referência a um determinado e autêntico passado, que precisa parecer 

real, para validar a identidade reivindicada.  

As relações de cultura e identidade envolvem poder. Woodward (2000, p. 18) 

afirma que “todas as práticas de significação que produzem significados envolvem 

relações de poder, incluindo o poder para definir quem é incluído e quem é excluído”. 

Nem todos os grupos têm o mesmo poder para representar sua identidade. A 

identidade precisa ser representada para ser reconhecida e para ser contemplada por 

políticas públicas. Se não for representada, permanece marginalizada. 

Cuche (1999) apresenta em sua obra duas concepções a respeito da 

identidade cultural. A objetivista diz que a definição e a descrição da identidade são 

determinadas por critérios determinantes, objetivos, como a origem comum, a língua, 

cultura, vínculo com o território. Se um grupo não possui língua própria, cultura própria, 

território próprio, ele não pode pretender constituir um grupo étnico-cultural nem 

reivindicar uma identidade cultural autêntica.  Já a concepção subjetivista defende que 

a identidade cultural não é recebida definitivamente, pois ela pode ser mutável, e o 

importante são as representações que as pessoas fazem da realidade social e das 

suas divisões.  
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A definição subjetivista é a que os Estudos Culturais seguem. Johnson (2010) 

diz que:  

 

Para mim, os Estudos Culturais dizem respeito às formas históricas da 
consciência ou da subjetividade, ou às formas subjetivas pelas quais nós 
vivemos ou, ainda, em uma síntese bastante perigosa, talvez uma redução, 
os Estudos Culturais dizem respeito ao lado subjetivo das relações sociais. 
(JOHNSON, 2010. p. 25).  

 

O conceito de subjetividade inclui a possibilidade de que alguns elementos 

estejam subjetivamente ativos  - eles nos “mobilizam” sem serem conscientemente 

conhecidos. A subjetividade não é dada, mas produzida, constituindo o objeto da 

análise e não sua premissa ou seu ponto de partida. A cultura existe antes da 

identidade como um elemento inconsciente; construímos nossa identidade de forma 

ativa e consciente, mas dentro de uma liberdade relativa exercida pelos limites 

culturais. 

A construção da identidade é simbólica e acontece no interior de contextos 

sociais. Ela orienta as representações dos sujeitos e suas escolhas e também 

determina a posição dos agentes. Apesar de a identidade ser uma construção 

simbólica, ela produz consequências reais, como segregação social, preconceito 

racial, criação de estereótipos, não sendo uma ilusão. Além disso, a identidade não é 

fixa; ela é mutável, dinâmica, e pode até prestar-se a formulações e manipulações.  

Outro termo associado comumente ao conceito de cultura e identidade é a 

representação. 

 

A representação inclui as práticas de significação e os sistemas simbólicos 
por meio dos quais os significados são produzidos, posicionando-os como 
sujeito. É por meio dos significados produzidos pelas representações que 
damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos. (WOODWARD, 
2000, p.17). 

 

A produção de significados e a produção das identidades que são posicionadas 

nos (e pelos) sistemas de representação estão estreitamente vinculadas. A 

representação como um processo cultural estabelece identidades individuais e 

coletivas. Os discursos e os sistemas de representação constroem os lugares a partir 

dos quais os indivíduos podem se posicionar e a partir dos quais podem falar.  

Woodward (2000) traz em seu ensaio a ideia de “campos sociais”, que são 

como as famílias, os grupos de colegas, as instituições educacionais, os grupos de 
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trabalho ou partidos políticos. Os indivíduos participam dessas instituições, fazendo 

escolhas, mas cada um tem seu espaço e conjunto de recursos simbólicos. 

Neste sentido, a cultura é considerada tudo aquilo que é produzido ao longo do 

tempo, como costumes, arte, culinária, música, lazer, dança, educação. Ela está 

intrincada na vida social das pessoas. Ela regula nossas condutas, e a partir dessas 

condutas e construções definimos nossas identidades, quem somos, onde estamos. 

O grupo social que um indivíduo está inserido, os lugares que frequenta, a educação 

e política que segue, tudo isso, de certa forma, define e constrói sua identidade. A 

representação diz onde estamos. Se temos tal identidade, ela é representada de 

alguma forma, positiva ou negativamente.  

 

 

1.3 Cultura e democracia 
 

 

 A cultura está presente no cotidiano das pessoas. Podemos dizer que tudo é 

cultura: nossos valores e costumes, nossa gastronomia, os lugares que frequentamos, 

nossa religião, os grupos com quem convivemos, as músicas que apreciamos, a 

educação que recebemos. Tudo isso é construído ao longo do tempo e é nos oferecido 

para que possamos moldar nossa identidade. 

Por ser um termo que trata de pluralidades, a cultura apresenta diversos 

segmentos, como as artes, por exemplo. Nas artes encontramos a música, a dança, 

a literatura, o cinema, o teatro. Cevasco 2007 afirma que: 

 

As artes, por não se dirigirem à razão, mas à sensibilidade, comportam várias 
interpretações, agregando significados na medida em que é desvendada por 
olhares diferentes. As artes organizam a experiência vivida a partir do 
sentimento e da imaginação e, por isso mesmo, abrem as portas das 
possibilidades. (CEVASCO, 2007, p.1). 

 

As artes permitem que as pessoas conheçam o mundo a partir de seus desejos 

e imaginação e que os artistas transformem algo em arte para que naquilo haja algum 

sentido. Cada pessoa tem um olhar diferente em relação à arte, pois ela é movida pela 

emoção e pela sensibilidade, por isso as artes abrangem diferentes interpretações. 

A disseminação dessas formas de cultura não se reproduz de maneira uniforme 

e democrática para a população. Existe uma limitação de acesso à cultura para alguns 
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grupos que são tratados de forma marginalizada pela sociedade, como por exemplo, 

pessoas que moram nas periferias, grupos de baixa renda que não conseguem 

adquirir bens culturais. Precisamos partir da premissa de que cultura, assim como 

saúde e educação, é um direito de todos. É preciso criar ações, mobilizar grupos para 

que a cultura se difunda de forma democrática. Cevasco (2007, p.1) afirma que:  

 

Um dos sentidos de democratizar a cultura é ampliar o acesso aos bens 
culturais universais, já existentes, permitindo que as pessoas construam o 
seu modo próprio de ser e de participar na comunidade e na sociedade como 
um todo. (CEVASCO, 2007, p.1). 

 

Para que as pessoas, especialmente aquelas marginalizadas pela sociedade, 

consumam cultura e arte, é preciso ampliar as políticas públicas. O público não deve 

apenas consumir cultura, mas também produzir, participar de forma ativa das 

construções. Precisa existir diálogo entre a sociedade e o Estado, pois a população 

precisa ter voz, precisar participar ativamente para fomentar a criatividade, e assim ter 

suas culturas representadas.   

Johnson (2010, p. 98), pela perspectiva dos Estudos Culturais, afirma que “é 

preciso representar as culturas vividas como formas autênticas de vida e defendê-las 

contra o ridículo ou da condescendência”. As culturas subordinadas precisam ser 

atendidas pelas políticas culturais e precisam lutar por espaços para mostrar seu 

trabalho, pois as dominantes não as representam.  

Um estudo1 da Fundação Perseu Abramo (2013) mostrou que 91% dos 

municípios brasileiros não têm salas de cinema, 79% não possuem teatros ou salas 

de espetáculo, 70% não contam com centros culturais e apenas 28% dispõem de ao 

menos uma livraria. Esses dados mostram que grande parte da população realmente 

não tem acesso à cultura. As grandes cidades e as capitais são as mantenedoras 

desses espaços, e sendo assim, o público atingido são apenas pessoas que moram 

nesses lugares e possuem uma renda que proporciona frequentá-los. Por isso é 

relevante discutir e promover políticas culturais, para que esse cenário passe por 

mudanças.  

A Lei de Incentivo à Cultura – LIC, é uma iniciativa pública e tem como 

finalidades apoiar a criação, produção e valorização das manifestações culturais e 

também promover o livre acesso da população aos bens, espaços e atividades e 

                                                           
1Exclusão nos equipamentos culturais e potencial do Vale Cultura no Brasil – FPA Comunica I. 
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serviços culturais. Música, dança, teatro, circo, ópera, literatura são algumas das 

áreas beneficiadas por essa lei. 

A Orquestra Sinfônica de Santa Maria em parceria com a Chili Produções 

Culturais desenvolveu os Concertos Didáticos com apoio da LIC. Esses concertos 

consistem em apresentações com o objetivo de levar crianças a conhecerem uma 

orquestra e frequentarem um teatro desde pequenos. Os Concertos Didáticos foram 

desenvolvidos no ano de 2010 para atender um público carente de cultura. O principal 

objetivo do projeto é incentivar as crianças a prática musical e oportunizar o contato 

com a música, além de proporcionar um evento exclusivo, onde o público aprende 

mais sobre os instrumentos musicais que compõem uma Orquestra Sinfônica e sobre 

obras populares de compositores famosos. 

Uma Orquestra, geralmente é apreciada por um público com poder aquisitivo 

maior. Não são todas as pessoas que dispõem de recursos para frequentar grandes 

salas de teatro para apreciar música erudita. A Orquestra Sinfônica de Santa Maria 

preocupa-se em proporcionar a outros públicos o acesso a suas apresentações. Além 

dos Concertos Didáticos, a instituição promove concertos gratuitos nos campus da 

UFSM, em igrejas, apresentações natalinas, festivais.  

Oportunizar apresentações gratuitas, contato com a música, com obras 

conhecidas, com diversos instrumentos a grupos que não tem acesso a esses meios 

é uma forma de contribuir para a ampliação de espaços e bens culturais. Pessoas que 

em imaginavam que um dia pudessem frequentar uma sala de concerto, acabam 

tendo contato e conhecimento em relação à música e instrumentos.  

 A cultura não pode ser uma forma de exclusão na sociedade, mas deve 

contribuir de forma significativa para o pluralismo em que vivem os grupos sociais.  

Cada grupo tem suas origens e sua cultura e ela deve ser respeitada. Deve haver 

espaço para que todo mundo possa representar suas construções.  

Cevasco (2007) afirma que ampliar a distribuição da produção cultural permite 

que as pessoas construam uma consciência crítica frente ao mundo. Devemos 

conhecer diversas culturas, as artes e consumir esses produtos de acordo com nossa 

vivência, nossos valores.  Podemos construir nosso capital cultural e contribuir para a 

ampliação desse cenário que tende a crescer cada vez mais. 

 

 

 



 

2. RP E GESTÃO CULTURAL 
 

 

Neste segundo capítulo teórico abordaremos o conceito de relações públicas 

com base em Grunig (2011) e Kunsch (2003), a concepção de eventos e suas fases 

com base em Matias (2010), além da compreensão do trabalho do gestor de eventos 

e suas habilidades tomando como exemplo a rotina da assessoria de comunicação da 

Orquestra. Também discorreremos sobre a área da gestão cultural e sua relação com 

o profissional de relações públicas. 

 

 

2.1 RP, eventos e a Orquestra Sinfônica de Santa Maria 
 

 

A atividade de Relações Públicas é reconhecida como uma profissão há mais 

ou menos um século. Sua função está associada ao gerenciamento da área da 

comunicação de determinada organização ou pessoa, que também abrange a 

profissão de jornalismo, publicidade e propaganda, marketing (Kunsch, 2003).  

O profissional de relações públicas é o responsável pelo relacionamento de 

uma organização com seus públicos. Grunig (2011, p.34):  

 

Definimos relações públicas como “a administração da comunicação entre 
uma organização e seus públicos” (J. Grunig e Hunt, 1984, p.6). Definimos 
comunicação como um comportamento – de pessoas, de grupos ou de 
organizações – que consiste no intercâmbio de símbolos entre pessoas, 
grupos ou organizações.  

 

Gerenciar a comunicação de uma instituição, seja ela pública ou privada, de 

forma geral, consiste em planejar, executar e avaliar programas de relacionamento 

que deem conta dos objetivos das organizações. Existem algumas discussões entre 

profissionais e acadêmicos que divergem acerca do real papel do profissional de RP. 

Grunig (2011, p. 28) comenta que a confusão a respeito de sua definição é se as 

relações públicas constituem uma função gerencial ou técnica, e afirma que “para que 

um programa de relações públicas seja eficaz, é necessário que um profissional o 

gerencie estrategicamente”.
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Para gerenciar estrategicamente um programa de relações públicas, o 

profissional escolhido para tal fim, precisa conhecer a organização em que está 

inserido, seu contexto econômico, social e político. Analisar cenários, identificar 

públicos, avaliar programas de relações públicas, criar estratégias para cultivar 

relacionamentos são algumas das ferramentas indicadas para o gerenciamento 

estratégico de relações públicas (GRUNIG, 2011). 

A atividade de relações públicas é conhecida por ser abrangente, visto que o 

profissional pode exercer em diferentes frentes de atuação diversas funções 

específicas. Kunsch (2003) afirma que o RP pode atuar nas próprias organizações, 

em específico, nos departamentos de comunicação onde irá gerir a comunicação 

institucional; também pode trabalhar com a prestação de serviços externos, em 

assessorias de comunicação e de relações públicas; e, além disso, trabalhar em nível 

de consultoria. 

O campo institucional engloba uma série de funções que o RP precisa dar conta 

para atender às demandas da instituição em que está inserido, para assim, gerar uma 

imagem positiva da mesma e um relacionamento consistente com seus públicos. 

Kunsch (2003) elenca alguns pontos a serem explorados pelo profissional, como: 

expor a marca da instituição e sua identidade em publicações, anúncios; criar 

programas de divulgação para transmitir sua personalidade; realizar eventos; 

coordenar projetos e ações de cunho social; relacionar-se com a mídia, que é um 

público multiplicador de opinião. 

Apresentaremos nesse trabalho o conceito de eventos e sua gestão, para 

depois, tratarmos a Gestão Cultural e o RP. Segundo Giácomo apud Matias (2010, p. 

105) “evento é um componente do mix da comunicação, que tem por objetivo 

minimizar esforços, fazendo uso da capacidade sinérgica da qual dispõe o poder 

expressivo no intuito de engajar pessoas numa ideia ou ação”. A área de gestão de 

eventos é umas das que o RP pode atuar em sua carreira, seja diretamente em 

empresas de organizações de eventos ou indiretamente, em instituições que 

abarquem essa área junto a outras funções.  

Matias (2010) classificou evento em algumas categorias para seu melhor 

entendimento. Em relação ao público, eles podem ser fechados ou abertos; em 

relação à área de interesse, eles podem ser artístico, cultural, folclórico, religioso entre 

outros; quanto ao número de participantes podem ser pequeno com até 150 

participantes, médio entre 150 e 500 participantes e megaevento acima de 5.000. 
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Sobre a tipologia a autora elencou os mais comuns, entre eles estão: colóquio, 

concurso, conferência, coquetel, exposição, feira, mostra, palestra, simpósio, entre 

outros como inaugurações, shows, lançamentos.  

Para organizar um evento é necessário seguir quatro fases que caracterizam 

seu processo de planejamento e organização que são: (1) a concepção, que trata da 

incorporação da ideia; (2) o pré-evento que diz respeito ao planejamento e a 

organização; (3) o per ou transevento que é a realização em si, e por fim, (4) o pós-

evento que abrange a avaliação e o encerramento do evento (MATIAS, 2010).  

A Orquestra Sinfônica de Santa Maria, todos os anos, planeja sua agenda de 

concertos e eventos para o público. Concertos no Theatro Treze De Maio e nos campis 

da UFSM, eventos comemorativos, apresentações natalinas, concertos didáticos e 

exposições são algumas das suas produções. Seu trabalho é apoiado pela 

Universidade Federal De Santa Maria e pela Associação Cultural Orquestra Sinfônica 

De Santa Maria, além de eventuais apoios e patrocínios de outras organizações, que 

são essenciais para sua manutenção. 

Quanto à estrutura de pessoal, no ano de 2016, a Sinfônica conta com uma 

direção composta por um diretor, um setor administrativo que conta com uma 

servidora pública, um assistente de palco, também servidor, e por fim, uma assessoria 

de relações públicas que possui uma profissional de relações públicas contratada, 

duas bolsistas do curso de relações públicas e uma do desenho industrial. Os músicos 

que compõem a Orquestra são oriundos das disciplinas de Orquestra Sinfônica (de I 

a IV) e DCG Orquestra Universitária (de I a IV) integradas com as disciplinas de 

Estudos de Orquestra (violino, viola, violoncelo, contrabaixo, flauta, clarineta, 

trompete, trompa, trombone e percussão) nos cursos de Graduação em Música da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 2016b). O quadro de músicos tem em 

torno de quarenta componentes em sua formação, e quando o número de alunos 

matriculados nas disciplinas não é suficiente para mantê-lo, torna-se necessário a 

contratação de músicos de fora, seja da cidade de Santa Maria, ou outras, como Porto 

Alegre/RS, por exemplo. 

O planejamento da agenda é feito pela produção executiva, através da 

servidora técnica Suzete Gassen junto à direção da instituição, que é composta pelo 

diretor geral Marco Antonio de Almeida Penna, sendo ele também diretor artístico e 

maestro titular, e pela assessoria de relações públicas, que conta com uma 

profissional da área, Michele Bianchini. As obras que compõem os programas dos 
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concertos são escolhidas de acordo com o plano das disciplinas ofertadas para os 

músicos ao longo dos semestres (UFSM, 2016c).  

Após o fechamento da agenda anual, que pode passar por alterações conforme 

orçamento, disponibilidade dos músicos, disponibilidade de locais para os concertos 

e outros eventos, parte-se para a fase de planejamento, check-lists e execução. A 

agenda geralmente é composta por concertos da Temporada Oficial que acontecem 

no Theatro Treze de Maio e no Centro de Eventos do Park Hotel Morotin; pelos 

Concertos Didáticos que acontecem em parceria com Chili Produções Culturais; 

concertos nos campis da UFSM; entre outros eventos como coquetéis e exposições 

que são planejados de acordo com o tema escolhido para compor o ano de 

celebrações.  

No ano de 2015, por exemplo, o centenário de José Mariano da Rocha Filho, 

fundador da Universidade Federal de Santa Maria, foi o tema que deu vida aos 

concertos da Orquestra durante o ano todo. Foram ao todo, seis concertos, sendo 

quatro deles no Theatro Treze de Maio, e dois no Centro de Eventos do Park Hotel 

Morotin. Em especial, o concerto do dia 27 de junho de 2015 no Morotin, composto 

pelo Coral e Coro da Câmara da UFSM juntamente com a Orquestra, contou com 

homenagens a Mariano e a participação da sua família, como esposa, filhos, netos e 

bisnetos.  

O planejamento, o check-list e o cronograma de tudo que envolve a produção 

dos concertos e eventos são elaborados pela produção executiva juntamente com a 

profissional de relações públicas, e depois são repassadas às bolsistas, que auxiliam 

na sua execução. O check-list é divido em pré-evento, material gráfico, divulgação, 

transevento e pós-evento.  

No pré-evento, quando se trata dos concertos da temporada oficial, deve conter 

informações como sinopse e ficha técnica do evento; currículo e foto do regente; 

filmagem e fotos; bilheteria; revisão do mailing; lugares para divulgação com cartazes; 

envio dos convites; elaboração do cerimonial; materiais para o dia do evento e 

separação dos banners. A checagem desses itens é realizada pelas bolsistas de 

relações públicas sob supervisão da profissional RP. 

O material gráfico é elaborado pela Agência Cayena Studio, que é parceira da 

Orquestra durante o ano todo. O material gráfico, quando se trata dos concertos da 

temporada oficial, é composto por três peças: convite, cartaz e programa. No check-

list inclui-se a relação dos músicos que vai listada no programa; informações gerais 
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como data, horário, local, regente e solista; aprovação do material pela direção; envio 

do material para a gráfica; repertório; checagem da quantidade do material; entrega 

dos programas para os músicos antes do evento. A divisão dessas atividades é feita 

entre bolsistas, produção executiva e assessoria. 

A divulgação dos eventos é feita em jornais de Santa Maria e região, site da 

UFSM, blogs, portais, revistas com temas de concertos, rádios e na Fanpage e no site 

oficial da Orquestra. No check-list incluímos o envio da arte para os jornais – mídia 

doada; foto e currículo dos solistas e regentes, se necessário; releases: geralmente 

dois tipos: um inicial mais amplo e o outro com mais detalhes (releases sempre com 

fotos, com crédito, e no corpo do e-mail o cartaz ou convite do evento); envio dos 

releases para os grupos de e-mail da assessoria que são: alunos do curso de música, 

imprensa, UFSM, escolas de música, Associação Orquestra Sinfônica de Santa Maria, 

CAL- Centro De Artes e Letras e divulgação em geral que inclui empresas, shoppings, 

faculdades de Santa Maria; atualização do Facebook e site da Orquestra com as 

informações dos eventos; agendamento de entrevistas com Fazendo Arte e TV 

Campus. 

O transevento, que é a realização do evento em si, abarca alguns itens que 

exigem atenção para que saia tudo como planejado. No check-list do transevento 

acrescentamos as seguintes tarefas: arrumar lanche e bebida para os músicos no 

camarim; conferir camarins – nome solista e regente, lanche, bebida e mimos; comprar 

água para os músicos; arrumar programas, adesivos em cima da mesa para o público; 

distribuir programas para o público; organizar os banners: um da UFSM e da 

Orquestra no palco; os demais no hall do Theatro: UFSM, ENY, SEDUFSM e 

Associação e, por fim, recolher os banners após o término do evento. 

O pós-evento consiste no encerramento e serve para avaliar tecnicamente com 

pontos positivos e negativos o evento. No check-list do pós-eventos está incluso: 

análise da bilheteria; clipagem digital organizada em pastas no computador e dos 

jornais impressos organizados em envelopes por evento; baixar as fotos da Projesom 

do e-mail da assessoria e arrumar pasta com fotos e filmagens e gravar em um 

CD/DVD; avaliação do evento pela direção juntamente com a produção executiva e 

assessoria.  

Para dar conta de toda a produção que envolve o planejamento de um concerto 

ou evento, a assessoria de relações públicas da sinfônica segue algumas rotinas e 

técnicas que fazem parte da atividade de relações públicas. 
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A assessoria possui um mailing completo, contendo informações de seus 

públicos, como músicos, imprensa, associação, sócios, membros e setores da UFSM, 

escolas de música, apoiadores, patrocinadores e parceiros. O mailing é uma das 

técnicas básicas e essenciais do profissional, pois nele contém dados importantes 

como nome, telefone, endereço, e-mail dos seus públicos de interesse, que são 

necessários para manter relacionamentos. A atualização dessa ferramenta deve ser 

feita periodicamente e com muita atenção, pois os dados precisam ser atuais, para 

que não haja nenhum constrangimento para a instituição quanto a erros no envio de 

correspondências, por exemplo.  

A Orquestra trabalha em todos os seus concertos com o envio de convites 

impressos e digitais a seus públicos de forma segmentada. Os públicos que são 

formadores de opinião e agregam valor à organização, como apoiadores, 

patrocinadores e imprensa, recebem junto com o convite um número limitado de 

cortesias para os eventos realizados. Além de ser um contraponto pelo que contribui 

para a instituição, essa ação cria valor e é uma forma de manter o relacionamento 

entre as partes. 

O monitoramento da mídia e das fontes impressas também faz parte da rotina 

da assessoria. O clipping é feito diariamente, tanto no formato digital quanto impresso, 

para que a instituição saiba o que está sendo dito a seu respeito e também para a 

prestação de contas para a UFSM, seus apoiadores e patrocinadores. Ele é 

organizado por evento e guardado no acervo de materiais da assessoria, para ser 

incluído no relatório final anual. No ano de 2016, será implementada a centimetragem 

de toda a clipagem, que é o valor em dinheiro gerado por mídia espontânea nos jornais 

impressos. Optou-se por incluir a centimetragem no relatório, pois o valor gerado em 

dinheiro é uma forma mais precisa de mensurar o que foi publicado, aperfeiçoando a 

prestação de contas.  

O plano de mídia é planejado conforme cada concerto ou evento. Geralmente 

são elaborados dois releases: um inicial mais amplo e o outro com mais detalhes: 

releases com fotos, com crédito, e no corpo do e-mail o cartaz ou convite do evento 

com as informações como local, horário, regente, solista e programa. A Orquestra 

também incluiu em seu plano Outdoors que são colocados na rótula da UFSM e 

cartazes na região central da cidade, em pontos do bairro Camobi e no campus da 

UFSM. Além dessas formas de divulgação, a assessoria também faz contato com 

rádios e programas de TV, como o Jornal do Almoço, programa vinculado a RBS de 
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Santa Maria e região e a TV Santa Maria, onde são veiculados entrevistas e spots. A 

organização tem uma relação extremamente positiva com a imprensa santa-mariense. 

Há anos tem o apoio dos principais jornais impressos da cidade, Diário de Santa Maria 

e A Razão, além de plataformas digitais como blogs, portais e outros veículos de 

comunicação. 

Com um ano atípico para a instituição bem no ano da comemoração do seu 

cinquentenário, em função do corte de gastos feito pelo Governo Federal, que 

repercutiu diretamente na Universidade, coube a assessoria de relações públicas criar 

novos projetos e ações para que a Orquestra pudesse oferecer à comunidade santa-

mariense não só concertos já previstos, mas outras alternativas para comemorar seu 

cinquentenário. Além dos concertos da Temporada Oficial que são mantidos pela 

UFSM, pela Associação Cultural e pelos apoiadores, foi planejada uma exposição 

itinerante, com a primeira edição no Monet Plaza Shopping. A exposição conta com 

fotos que contam a história da Orquestra durante esses cinquenta anos, além de 

instrumentos que foram utilizados em apresentações. Toda a estrutura foi obtida em 

forma de apoio, como o espaço cedido, a decoração, impressão das fotos e quadros 

para a exposição. Planejada para o público em geral, a exposição contou com dois 

espaços: um com fotos e quadros mostrando diversas apresentações em locais como 

Theatro Treze de Maio, Morotin, Vale Vêneto, além de instrumentos utilizados por 

membros da Orquestra ao longo desses cinquenta anos, como trompa, trompete e 

violino; a outra parte consistia em um espaço infantil com instrumentos de brinquedo 

para que as crianças pudessem brincar, descobrir os instrumentos e despertar o gosto 

pela música. Além dos instrumentos, uma mesinha com pufes e desenhos para pintar 

completavam esse espaço da exposição.    

Além da criação de novos projetos, a assessoria elaborou um informativo 

referente a todo ano de 2016, que contém informações da exposição, dos Concertos 

Didáticos, lançamento do selo comemorativo alusivo aos cinquenta anos e dos 

concertos da Temporada Oficial. O informativo foi distribuído inicialmente na 

exposição, em Vale Vêneto, e posteriormente será levado para o restante da 

programação da Orquestra.  Um material institucional também está incluso na 

comemoração dos 50 anos que vai conter um breve histórico daqueles que são 

vinculados à orquestra: UFSM, Associação Cultural Orquestra Sinfônica De Santa 

Maria, CAL, além é claro, de um breve histórico da própria Sinfônica.  
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A programação da agenda da Orquestra no ano de 2016 foi planejada 

exclusivamente para comemorar seus cinquenta anos de história, que conta com 

inúmeras apresentações, músicos participantes, pessoas e empresas envolvidas. As 

comemorações iniciaram ainda em 2015, com o Lançamento do selo comemorativo 

alusivo aos cinquenta anos, que ocorreu no espaço Multiuso da UFSM, no mês de 

outubro.  

Planejar, executar e avaliar um evento exige um profissional ou uma equipe 

capacitada para tal atividade. Pode parecer simples organizar um evento ou estar por 

trás da produção de um concerto, mas são inúmeros os detalhes que envolvem a 

gestão dessa área.  

 

 

2.2 O trabalho de gestão cultural e o RP 
 

 

Cunha ([2016?]a) comenta que para compreender a gestão cultural “é preciso 

retornar ao contexto que envolve o ambiente histórico, político e econômico em torno 

da própria constituição da profissão”. Na década de 1980, houve mudanças em 

relação à história cultural, no que diz respeito às políticas públicas, ligando a cultura a 

uma dimensão correspondente ao desenvolvimento social, econômico e humano.  

Foram criadas instâncias de administração pública de cultura no Brasil, com o 

surgimento de secretarias estaduais e municipais de cultura e do Ministério da Cultura. 

Esses fatores contribuíram para a formalização do campo de cultura, para o 

reconhecimento da atividade cultural como responsabilidade pública, no aumento de 

postos de empregos públicos, privados e no terceiro setor. Consequentemente, as 

relações entre o poder público, o mercado empresarial, o campo artístico e cultural 

tornam-se mais sólidas, influenciando o surgimento da interlocução através da gestão 

cultural. (CUNHA, 2007) 

Na plataforma digital do Itaú Cultural, há um glossário que explica alguns 

termos relacionados à cultura. Quanto à trajetória da expressão gestão cultural 

encontramos as seguintes informações: 

 
O uso da expressão vincula-se a quatro grandes transformações 
contemporâneas da dimensão cultural: a extensão do conceito de cultura; a 
necessidade de políticas culturais que gerenciem âmbitos que vão além da 
cultura artística, da cultura tradicional e do patrimônio; a crise das noções de 
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política e desenvolvimento a partir da década de 1970; e o reconhecimento 
da importância das inter-relações entre economia e cultura (GESTÃO 
CULTURAL, 2016, on-line)  

 

Quando falamos em acesso à cultura, democratização cultural, devemos 

associá-las a políticas públicas e culturais que são de responsabilidade do Governo. 

Conferências, encontros, seminários contribuem para essas construções e 

discussões acerca de determinado tema. Cunha (2013, p.10) comenta que “o principal 

objetivo de realização das Conferências Nacionais de Cultura (CNC) foi reunir a 

sociedade civil e o governo para traçar uma política pública para a cultura no Brasil”. 

Também em meados de 1980 surgem discussões acerca das leis de incentivo 

à cultura no Brasil. Essas leis configuram-se como instrumentos de fonte de recursos 

financeiros públicos e privados para as atividades artístico-culturais, com a 

transferência, em parte, para a sociedade civil e para a iniciativa privada, da 

responsabilidade de determinadas obrigações sociais por parte do poder público. Um 

exemplo foi a criação da Lei nº 8.313/91, conhecida como Lei Rouanet que instaurou 

o Programa Nacional de Apoio à Cultura (PRONAC), no governo do Presidente Collor. 

Ela tem como finalidade estimular o apoio da iniciativa privada ao setor cultural. O 

governo abre mão de parte dos impostos (que recebe de pessoas físicas ou jurídicas), 

para que esses valores sejam investidos em projetos culturais que ajudam a mudar o 

cenário de determinada comunidade. 

A área da gestão cultural vem ganhando espaço no cenário artístico e se 

aperfeiçoando cada vez mais. Diversos profissionais vêm atuando nesse campo, 

como, por exemplo, comunicólogos, profissionais da área do direito, das artes, 

administradores, contadores. Esse campo demanda um conjunto de habilidades para 

seu pleno funcionamento, por isso, acaba abrindo um leque de possibilidades para 

diferentes áreas atuarem. Mas é preciso ter um olhar aguçado e estratégico em 

relação ao campo da cultura e alguns conhecimentos específicos. O profissional de 

relações públicas pode atuar nessa área, visto que as funções exigidas para exercer 

essa gestão são muito afins com as do profissional de RP. 

A gestão cultural envolve três esferas: municipal, estadual e federal, e também 

o setor privado e a sociedade civil organizada. Instituições públicas, privadas, grupos 

de cunho cultural podem exercê-la. Quanto à gestão:  

 

No campo específico da cultura gerir significa, uma sensibilidade de 
compreensão, análises e respeito dos processos sociais. Capacidade de 



38 

entender os processos criativos e estabelecer relações de cooperação com o 
mundo artístico e suas diversidades expressivas. A gestão cultural implica 
uma valorização dos intangíveis e assumir a gestão do opinável e subjetivo. 
A gestão da cultura há de encontrar os referentes próprios de sua ação 
adaptando-se a suas particularidades e encontrar uma forma de evidenciar, 
de forma muito diferente, os critérios de eficácia, eficiência e avaliação 
(MARTINELL apud CUNHA, 2013, p. 16). 

 

Ao fomentarmos o campo da cultura, precisamos compreender que ela faz 

parte do mundo das artes que trabalha o subjetivo, e a gestão cultural o intangível. 

Diversos grupos querem expressar suas culturas, querem representatividade e é 

nesse sentido que a gestão cultural tem um papel fundamental de mediação e 

produção de bens culturais.  

Apresentaremos alguns conceitos e ideias que permeiam esse campo para 

compreendermos seu papel e suas etapas. No glossário do Itaú Cultural a gestão 

cultural pode ser entendida como: 

 

um conjunto de atividades relacionadas ao sistema de produção cultural, 
realizadas com base em uma determinada política cultural, por organizações 
públicas, privadas ou mistas, grupos culturais ou comunitários, abrangendo a 
administração de recursos (humanos, físicos, materiais e orçamentários), o 
acesso a diversas fontes de financiamento, o estabelecimento de redes e 
parcerias, a formação artística e cultural, aspectos legais, exercícios de 
participação, processos de comunicação e cooperação, entre outras 
(GESTÃO CULTURAL, 2016). 

 

Segundo Lisboa Filho: 

 

Abrange mais do que a realização de projetos culturais, tendo como foco o 
crescimento e o reconhecimento da organização e o desenvolvimento do 
campo cultural como um todo. A gestão cultural preocupa-se com a produção, 
circulação e o consumo do produto cultural, não se atendo somente a um 
desses aspectos, devendo considerar a inclusão e a acessibilidade dos mais 
variados tipos de públicos. (LISBOA FILHO et al., 2015, p.10).  

 

O autor ainda afirma que “a gestão cultural envolve o planejamento, a 

organização, a direção (liderança e motivação) e o controle (acompanhamento e 

avaliação) de uma dada atividade/ação/área cultural” (LISBOA FILHO et al., 2015, 

p.10). Podemos notar que uma série de atividades precisa ser executada e exige 

profissionais capacitados para tal fim.  

Cada organização ou grupo tem suas características específicas, e a partir do 

momento que se propõem a trabalhar com a gestão cultural, precisam dar conta 

daquilo que é exigido por esse mercado. A cultura deve ser de acesso de todos. Por 
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isso, é preciso criar oportunidades para democratizá-la. Gerir a cultura consiste em 

olhar além do comum, abrir horizontes para aqueles que não têm a oportunidade de 

consumi-la de forma igualitária, como, por exemplo, grupos de baixa renda excluídos 

pela nossa sociedade. 

Partindo para a fase de organização da gestão, pensamos que todas as ideias 

precisam estar alinhadas a um planejamento estratégico, seguido por sua execução, 

e posteriormente por uma avaliação. Além disso, não podemos esquecer que a 

capacitação e formação de equipe, objetivos, obtenção de recursos, financiamentos, 

a busca por patrocínios e apoios, ações de comunicação fazem parte desse todo.  

O planejamento estratégico deve ser uma das ferramentas utilizada pelo gestor, 

seja em instituições públicas ou privadas, e seja para um projeto ou ação cultural, pois 

ele propicia a organização das ideias e ações a serem desenvolvidas. Algumas etapas 

precisam constar como: apresentação da organização, objetivos e resultados 

esperados, mapeamento de públicos, ações de execução (como), prazos, estratégias 

e programas de avaliação.   

Além do planejamento estratégico, temos a gestão de projetos culturais em 

específico. O projeto cultural é a ferramenta base para o gestor, que vai conduzi-lo 

durante todo o processo. Ele deve abarcar a concepção da ação proposta, 

apresentação, objetivo geral e específicos, justificativa, públicos, cronogramas, 

orçamentos, metas, programas de comunicação e avaliação. É preciso ter atenção no 

momento de sua construção, pois o contexto histórico, social e cultural da sua 

realidade também deve ser apresentado.  

No âmbito na cidade de Santa Maria/RS, podemos tomar como um exemplo de 

modelo de projeto cultural o da Lei de Incentivo à Cultura de Santa Maria (LIC), 

instituída pela Lei nº 4017/96, de 29.11.96. Pessoas físicas ou jurídicas, de natureza 

cultural, podem concorrer com esses projetos. Ao elaborar esse modelo, o 

empreendedor precisa preencher os seguintes campos: área do projeto, dados do 

empreendedor, outros participantes responsáveis como contador, por exemplo, 

descrição e justificativa, objetivos, público-alvo, produto cultural, metas do projeto, 

estratégias que abrangem ações previstas, resumo por tipo de despesa, 

financiamentos, contrapartida pelo benefício, plano de divulgação, plano de 

distribuição/comercialização, histórico do projeto, anexos.  

Todos esses itens do projeto devem estar relacionados para que se atinja o 

objetivo e as metas. Cunha (2013) explica que:  
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[...] é preciso, ainda, ter clareza sobre os outros aspectos e percepções que 
são determinantes para um resultado final positivo, tais como a proteção e 
promoção à diversidade cultural; a compreensão das necessidades de 
acesso aos bens e serviços culturais; a consciência da dinâmica relativa às 
cadeias de produção na área cultural; o compartilhamento de 
responsabilidades e de ações entre os diversos atores sociais (organismos 
governamentais, empresas e organizações da sociedade civil); a 
transversalidade com outras áreas como cultura, educação, turismo, saúde e 
meio ambiente; a profissionalização da relação de patrocínios e da gestão 
cultural (CUNHA, 2013, p.24). 

 

Mapear o perfil profissional do gestor é uma tarefa um tanto complexa, pelo fato 

de diversas exigências desse campo de atuação que é o do mercado cultural. O setor 

cultural expandiu-se, gerando novas oportunidades de atuação em projetos, 

instituições, ações culturais. Como consequência, ampliam-se os requisitos para a 

inserção nesse setor, surgindo a necessidade de instrumentalização dos profissionais, 

especialização, técnica e eficiência. (AVELAR, 2013). 

Para uma melhor compreensão da gestão cultural é válido apontar a diferença 

entre produtor e gestor cultural. Os dois termos, muitas vezes, acabam gerando 

dúvidas a respeito do real papel de cada um no setor cultural. O produtor cultural 

precisa ter papel central e de interface, atuando como “tradutor” no processo que 

envolve a gestão cultural que conta com artistas e demais profissionais da cultura, 

empresas patrocinadoras, o Poder Público, a mídia, os espaços culturais e o próprio 

público (AVELAR, 2013). O produtor é responsável pela realização do projeto em si. 

Segundo Lisboa Filho et al. (2015, p.9) o produtor cultural:  

 

É o profissional que planeja, elabora e executa os projetos, considerando os 
aspectos sociais e econômicos do meio onde está inserido, vencendo etapas 
que vão desde pensar a melhor forma de valorizar o produto cultural a ser 
trabalhado, passando pela busca de profissionais capacitados para essa 
realização, assim como na obtenção de recursos financeiros para que o 
projeto se concretize (saia do papel e vire realidade). 

 

O produtor pensa no produto em si e em todas as etapas que permeiam uma 

produção cultural, exercendo um papel de cunho mais executivo. Ele é o responsável 

por viabilizar o trabalho, como, por exemplo, criar a concepção de um 

espetáculo/evento/ação, formar equipe capacitada, buscar apoiadores e 

patrocinadores, relacionar-se com a mídia e com artistas, redigir projetos, prestar 

contas. 
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O gestor cultural está mais ligado à administração, lida diretamente com a parte 

burocrática. Para (AVELAR, 2013, p.52) o gestor “desenvolve e administra atividades 

voltadas para a cultura em empresas privadas, órgãos públicos, organizações não-

governamentais e espaços culturais”. Apesar de trabalhar com a parte administrativa, 

é relevante que o gestor conheça e até domine algumas técnicas exercidas pelo 

produtor cultural, visando enriquecer seu trabalho. Para Lisboa Filho et al. (2015, p.10) 

“o gestor deve ter formação específica, ou conhecimento mínimo em gestão para o 

reconhecimento das necessidades da área, através de estudos e pesquisas, 

direcionando as ações para o enriquecimento do campo da cultura.” 

Observando as demandas que o campo da cultura apresenta, no âmbito de 

profissionais, compreendemos que o profissional de relações públicas tem 

características e perfil para tal atividade. O RP trabalha diretamente com públicos e 

sua principal ferramenta de trabalho é o planejamento estratégico. Para a gestão 

cultural, também é necessário trabalhar estrategicamente para atingir os objetivos 

finais.  

Em grande parte de seu trabalho, o relações públicas relaciona-se com a mídia, 

tem conhecimento dos formadores de opinião de determinado local. No caso do 

gestor, ele também precisa ter uma boa relação com a mídia, para poder divulgar para 

o público o fruto do trabalho que permeia o meio cultural. Dependendo da organização 

que o profissional de RP trabalha, por exemplo, em uma organização privada que 

trabalha com marketing cultural, ele precisa buscar apoiadores e patrocinadores, 

elaborar e executar projetos, mapear públicos, relacionar-se com a mídia e com 

artistas. Essas funções são muito afins com a do gestor e/ou produtor cultural. O 

relações públicas tem a visão do todo da comunicação, ele é o profissional capacitado 

para ser o gestor dessa área.  

Mas é preciso salientar, que para exercer a gestão cultural, o profissional 

precisa dominar técnicas administrativas e burocráticas. Sendo assim, no caso do 

profissional de relações públicas, ele tem que aperfeiçoar-se, buscando cursos, 

seminários, oficinas que ofereçam recursos para tal atividade e enriqueçam sua 

carreira. É por isso que atualmente vemos contadores, administradores, profissionais 

da área do direito, da economia atuando frente à gestão cultural, pois eles 

compreendem a parte administrativa, entendem de leis, de projetos.  

 

 



 

3. PERCURSO METODOLÓGICO 
 

 

Neste capítulo apresentaremos o percurso metodológico que baliza essa 

pesquisa, desde a escolha do tema à análise. A metodologia vai ancorar-se em uma 

pesquisa exploratória e em uma análise cultural fundamentada em análise documental 

e social.  

 

 

3.1 Pesquisa exploratória  
 

 

A escolha do tema gestão cultural, como já dito anteriormente, surgiu pelo 

interesse da pesquisadora que trabalha em uma organização com esse viés e 

acompanha a sua produção cultural. A pesquisadora iniciou seu percurso na 

organização, a Orquestra Sinfônica De Santa Maria, que é o objeto empírico deste 

trabalho, como estagiária de relações públicas em março de 2015, quando cursava o 

quinto semestre do curso, permanecendo até o final de 2016, ano em que a Sinfônica 

completa seus cinquenta anos de história. 

A escolha pelo estágio foi motivada pela experiência que iria enriquecer o 

percurso durante a graduação, contribuindo para a vida profissional e pessoal. 

Estagiar na Orquestra foi minha primeira experiência com a prática de relações 

públicas, e o fato de a organização ser conhecida perante a comunidade santa-

mariense e ter vínculo com a universidade também me motivou. Para poder 

desenvolver com qualidade e primazia o trabalho, foi preciso conhecer o contexto em 

que a organização está inserida, quem são os públicos que ela se relaciona, quais 

ações ela realiza, quais seus objetivos e as demandas que ela apresenta. Esses 

processos foram acontecendo aos poucos, durante cada produção e atividade 

desenvolvida junto a Orquestra2. 

Suporte na produção dos concertos, atividades de sustentação como mailing, 

clipping, calendarização, envio de cartão de aniversário, mural foram algumas das 

tarefas iniciais que pude executar, e que colaboraram para que eu pudesse me inteirar 

                                                           
2 Neste parágrafo, a escrita se dará na primeira pessoa, onde a pesquisadora apresentará as 
motivações pela escolha do seu estágio na Orquestra. 
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dos assuntos relacionados à organização. Iniciei com a parte mais prática, pois esse 

contato com as técnicas, em um primeiro momento, permite um conhecimento do que 

acontece na organização. Ao atualizar o mailing, por exemplo, foi possível conhecer 

quais os públicos, que no caso, são: músicos, sócios, alunos e professores dos cursos 

de música, imprensa, apoiadores, patrocinadores, membros da universidade, escolas 

de música. O clipping é outra ferramenta que proporciona uma leitura a respeito do 

que a mídia diz sobre a organização. Jornais impressos locais da cidade, programas 

de TV locais e regionais, revistas sobre músicas e concertos, plataformas online como 

blogs são alguns dos veículos que divulgam o trabalho da Orquestra para a 

comunidade. Envio de cartões de aniversário, atualização do mural dos músicos, 

atualização da lista dos sócios também foram atividades que desenvolvi ao longo do 

meu percurso. 

Para a produção dos concertos e eventos foi possível dar suporte através da 

elaboração de cronogramas e check-lists para que tudo que foi planejado pudesse ser 

executado. Essas ferramentas permitem ver o todo que envolve uma produção, desde 

o agendamento com o local, ficha técnica do evento, revisão de mailing e listagem de 

sócios, distribuição de cartazes, elaboração do cerimonial, divulgação até os 

pequenos detalhes no dia do evento como conferir camarins, distribuir programas, 

organizar banners, entregar mimos aos solistas e regentes.  

Com o passar do tempo e atribuições das atividades, foram me direcionando 

mais para o lado da produção. Neste ano, em especial, foi necessária a contratação 

de alguns músicos de fora. Então incluímos na nossa produção a reserva de 

passagens e hotéis, para que esses pudessem completar o quadro de músicos.  

Estar presente nos concertos e nos eventos realizados pela Orquestra, desde 

o início do estágio, muito contribuiu para a formação. A relação direta com a produção 

proporciona um aprendizado mais aprofundado sobre o meio cultural. O contato com 

todos os públicos envolvidos, desde músicos, apoiadores, sócios a apreciadores, a 

checagem dos detalhes, como conferencia de camarins, disposição de banners, 

entrega de programas para o público, assessoria de imprensa são atividades que 

contribuem para a formação na área. 

É no momento da realização que podemos notar que tudo que foi planejado 

está se concretizando. Um concerto, por exemplo, tem sua ideia/concepção a partir 

de uma obra ou um conjunto de obras que será espetacularizado para o público. Esse 
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processo envolve a participação de inúmeros músicos que passam meses ensaiando 

e uma produção por trás do espetáculo que está atenta a cada detalhe.  

Contar um pouco da minha trajetória na organização funciona aqui como um 

movimento de aproximação da orquestra com essa pesquisa.  

Após escolher o tema e o objeto de pesquisa, partimos para a fase de 

elaboração do projeto de pesquisa, que teve início ainda no ano de 2015. Para que o 

projeto ganhasse forma foi preciso pensar no problema de pesquisa que nortearia toda 

a pesquisa. Bonin (2006, p. 24) comenta que a construção do problema de pesquisa 

“possibilita a construção de uma dúvida/questão ou um sistema de questões que vão 

além das perguntas tal como colocadas meramente pelo senso comum ou pela 

atividade profissional”. Para responder ao problema de pesquisa é preciso traçar um 

longo percurso e ancorar-se em conceitos e teorias que deem suporte para se chegar 

às respostas.  

Outro ponto faz parte da construção do projeto de pesquisa como a justificativa. 

A justificativa deve responder questões como, por exemplo: qual a importância da 

pesquisa para o campo da comunicação? O pesquisador tem o compromisso de 

contribuir para o campo de pesquisa que está inserido, e no caso dessa pesquisa é o 

da comunicação, a fim de enriquecer o reservatório de conhecimentos sobre o 

tema/objeto investigado Bonin (2006). Essa pesquisa irá contribuir para o campo da 

Gestão Cultural que está em constante processo e da profissão de relações públicas. 

Outra justificativa para a construção dessa pesquisa tem caráter pessoal, pois a 

pesquisadora escolheu a organização por já conhecer seu contexto e por querer 

contribuir para seu registro histórico no ano de seu cinquentenário, além de o trabalho 

contribuir para sua formação profissional. Neste item foi fundamental a realização do 

estado da arte, para poder se valer de pesquisas anteriores e propor algo diferenciado. 

Quanto aos objetivos, o geral “traduz o que a pesquisa deseja alcançar” Bonin 

(2006, p. 26) e os específicos auxiliam para que o geral seja alcançado. Os objetivos 

devem estar alinhados com o problema de pesquisa, pois devem contribuir para 

encontrarmos sua resposta.   

A pesquisa exploratória permite uma aproximação com o objeto empírico 

estudado. Ela iniciou-se com o estado da arte para nos certificarmos de que não 

existam trabalhos com o mesmo tema, objeto, problema e objetivos como os desse 

projeto em questão e para verificarmos que pesquisas estão sendo feitas sobre esta 

temática.  
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Para isso, pesquisamos trabalhos afins com o tema que estamos trabalhando 

nas seguintes plataformas: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP, 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações - Ibict, Banco de Teses da CAPES, 

Biblioteca online da Compós, Portal de Periódicos CAPES, Portal de Revistas 

Eletrônicas de Ciências da Comunicação da Intercom, LUME UFRGS, Grupo de 

Pesquisa Estudos Culturas e Audiovisualidades (UFSM), CELACC – Centro de 

Estudos Latino-Americanos sobre Cultura e Comunicação e site da Unipampa. 

Outro movimento exploratório diz respeito ao aporte teórico utilizado em um 

projeto de pesquisa. Para essa pesquisa foi preciso pensar em que contexto está 

inserido o objeto empírico, no caso, a Orquestra. Partimos do viés dos Estudos 

Culturais passando para o conceito de cultura, que é o resultado do que é produzido 

pelo objeto em questão. Conceitos de identidade, relações públicas, gestão de 

eventos e gestão cultural também ancoraram o trabalho. 

Querer descobrir como se constrói a identidade da Orquestra nos seus 50 anos 

consiste aqui em realizar uma análise cultural, fundamentada em análise documental 

e social. Para operacionalizar a análise realizaremos um circuito de cultura baseado 

em Johnson (2001). No subcapítulo a seguir descreveremos como se dará esse 

processo.  

 

 

3.2 Análise cultural 
 

 

Para realizarmos a análise dessa pesquisa é preciso entender e situar o 

contexto em que o objeto de estudo está inserido, no caso a Orquestra. Nosso aporte 

teórico-metodológico tem origem nos Estudos Culturais. A metodologia aqui consiste 

em uma análise cultural com base em Williams (2003) e um circuito de cultura 

proposto por Johnson (2001) que foi escolhido para dar conta dos aspectos a serem 

investigados nesse trabalho. 

A orquestra está inserida no meio cultural e é produtora de cultura na cidade 

de Santa Maria e região. Através de suas produções o público tem acesso a bens 

culturais e a partir disso podem fomentar subjetividades e identidades. Por isso vamos 

partir de uma análise cultural para entender melhor seu contexto e aspectos 

relacionados à sua produção. 
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Williams (2003), a respeito da análise cultural, sustenta que na definição de 

cultura há três categorias gerais: a primeira é a ideal, segundo a qual a cultura é um 

estado ou processo de perfeição humana; a segunda refere-se a documental que são 

as obras intelectuais e imaginativas que registram de diversas maneiras o 

pensamento e a experiência humana; e por fim, a social que diz respeito a um modo 

determinado de vida que expressa certos significados e valores, não só na arte e 

aprendizagem, mas também em instituições e no comportamento específico. Para 

Williams (2003) cada uma das três categorias da definição de cultura tem seu valor. 

É preciso buscar significados e valores, o registro da atividade humana criativa, não 

só na arte e no trabalho intelectual, mas também em instituições e formas de 

comportamento.  

Uma instituição ao estar inserida em um meio cultural, além de produzir e 

propagar a cultura cria relações com outras instituições e seus diferentes públicos. A 

cultura permite que se crie um modo de vida. Williams comenta que: 

 

La historia cultural debe ser más que la suma de las historias particulares, 
porque se ocupa especialmente de las relaciones entre ellas, las formas 
especificas de la organización total. Em cunsecuencia, yo definiria la teoria 
de la cultura como el estúdio de las relaciones entre los elementos de todo 
un modo de vida (WILLIAMS, 2003, p. 56).  

 

Williams (2003) afirma que é necessário distinguir três níveis de cultura, mesmo 

em sua definição mais geral. O primeiro refere à cultura vivida de um momento ou 

lugar determinado, que é a cultura cotidiana. Para entendermos melhor vamos tomar 

como exemplo o objeto de estudo dessa pesquisa, a Orquestra. A cultura vivida pode 

ser relacionada com aquilo que é mediado pelos jornais locais da cidade a respeito 

dessa instituição. A mídia faz uma leitura sobre aquilo que é produzido pela Orquestra, 

inserindo-a em um determinado contexto. O segundo nível diz respeito à cultura 

registrada, que seria desde a arte ao mais cotidiano. No nosso exemplo, os materiais 

gráficos, como convite cartaz e programa, os releases produzidos, fotografias e 

instrumentos para os concertos e eventos que a orquestra realiza podem ser 

considerados uma cultura registrada. E por fim, a cultura da tradição seletiva, que é 

fator vinculante da cultura vivida e das culturas dos períodos distintos. Aqui podemos 

citar a realização do concerto em si.  

Para operacionalizar esta análise cultural recorremos à utilização do circuito da 

cultura proposto por Johnson (1999), conforme Figura a seguir. 
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Figura 1: Circuito da cultura de Johnson 
Fonte: Ecosteguy (2007, p. 120) 

 

 

Para Ecosteguy (2007) a conversão do circuito de cultura em circuito de 

comunicação, dentro do âmbito dos estudos culturais, pode ser pensada na medida 

em que ambos destacam o papel crucial da dimensão simbólica que está no centro 

da vida social. No circuito podemos visualizar de forma mais clara as produções, seus 

textos, que leitura é feito e como se dá a cultura vivida e o meio social como um todo 

que certa instituição está inserida. 

Na produção reside a preocupação com a organização das formas culturais, 

da organização política da cultura, ou seja, suas instituições. O autor sugere incluir 

aspectos subjetivos da produção, por exemplo, por meio da investigação das rotinas 

de produção e atender ao mapeamento do reservatório de elementos culturais 

existentes no meio social que pauta a produção cultural, isto é, da relação entre 

culturas vividas e a produção. Nesta pesquisa serão consideradas na categoria de 

produção todas as rotinas que dizem respeito à assessoria, suas produções, a 

organização dos concertos e a relação entre a orquestra, o seu cinquentenário e a 

UFSM. 

Quanto ao texto, observa-se um tratamento das formas simbólicas de modo 

abstrato, pois a atenção reside nos mecanismos pelos quais os significados são 
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produzidos. Para essa pesquisa são considerados textos os releases e materiais 

gráficos produzidos pela Orquestra para seu cinquentenário.  

Na leitura é dada uma atenção às práticas sociais de recepção, entendidas 

como um espaço de produção de sentido. O autor atenta quanto à autonomia da 

leitura em oposição à autoridade do texto, suprimindo ainda o momento da produção 

do que está sendo consumido. Na leitura vamos considerar a audiência e identificar 

os públicos. 

Johnson em seu circuito aponta a existência das culturas vividas ou o meio 

social onde estão em circulação elementos culturais ativos que pautam tanto o espaço 

da produção como o das leituras. É preciso observar a conexão entre práticas de 

grupos sociais e os textos que estão em circulação, realizando uma análise sócio-

histórica de elementos culturais que estejam ativos em meios sociais particulares. 

Quanto à cultura vivida iremos considerar o clipping, que consiste em uma leitura 

que é feita pela mídia local. 

No capítulo seguinte, destinado à análise, descreveremos todas as etapas do 

circuito de acordo com os aspectos aqui a partir do objeto de estudo. 

 

 



 

4. ANÁLISE 
 

 

Este capítulo refere-se à análise cultural acerca dos 50 anos da Orquestra 

Sinfônica de Santa Maria. Apresentaremos o contexto em que a Sinfônica está 

inserida e uma análise cultural baseada em um circuito de cultura proposto por 

Johnson (1999). 

 

 

4.1 O Contexto da Orquestra Sinfônica de Santa Maria  
 

 

A Orquestra Sinfônica de Santa Maria há cinquenta anos vem desenvolvendo 

um trabalho com apoio da Universidade Federal de Santa Maria. Em 1988 nasce a 

Associação Cultural Orquestra Sinfônica de Santa Maria que também passou a fazer 

parte da sua manutenção. 

A Sinfônica funciona como um conjunto de disciplinas curriculares dos cursos 

de música da UFSM; é um órgão suplementar institucional ligado ao gabinete do reitor 

desde 1992; um grupo artístico sinfônico que atua na cidade de Santa Maria e região, 

além de trabalhar com a produção cultural de eventos sinfônicos. 

Por ser vinculada a uma universidade ela funciona como uma orquestra-escola, 

desenvolvendo trabalhos de ensino, pesquisa e extensão, além da produção cultural. 

Esses trabalhos resultam em experiências profissionais para os músicos que passam 

pela orquestra, preparando-os para atuar em sua área com excelência. Atualmente, a 

Orquestra conta com cerca de 40 músicos, entre professores e alunos de graduação 

da UFSM, alguns egressos da instituição e músicos profissionais contratados.  

Formação profissional, cultura, educação. Esses aspectos permeiam todo o 

trabalho intenso da Orquestra que envolve não só a sua equipe, mas também 

professores, alunos, instituições públicas e privadas que atuam como apoiadoras e 

patrocinadoras, e a sociedade em geral. Para sustentar esses pilares é preciso manter 

seu trabalho de ensino nas disciplinas alinhado com a produção executiva e a 

assessoria de comunicação para atingir visibilidade perante os meios de comunicação 

e a comunidade em geral.
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Além dos concertos pagos, há anos a instituição promove espetáculos gratuitos 

oportunizando o público geral a prestigiar a música erudita. Em muitas oportunidades 

a Orquestra se apresentou em outras cidades, foi convidada por diversas instituições 

para se apresentar em ocasiões de comemorações, apresentações natalinas e outros 

projetos artísticos e musicais. 

O trabalho voltado para projetos e instituições de cunho social também 

permeiam suas atividades. Alguns concertos que são abertos ao público permitem 

que o público troque um livro, brinquedo ou material escolar por um ingresso. Todos 

os materiais arrecadados nesses eventos são destinados a instituições sociais como 

asilos, hospitais, orfanatos.  

No ano de 2015, por exemplo, a Orquestra arrecadou em seus dois concertos 

realizados no Park Hotel Morotin, em torno de 700 livros de literatura infanto-juvenil e 

500 brinquedos, respectivamente, que foram trocados por ingressos das 

apresentações. Todos os livros e brinquedos arrecadados foram organizados e 

separados pela equipe da assessoria da Orquestra e destinado a quatro instituições 

sociais no mês de dezembro que foram as seguintes: Associação Espírita Francisco 

Spinelli, Escola Criança Feliz, Orquestrarium e Orquestrando Arte, e o Centro de 

Tratamento da Criança com Câncer do HUSM – Hospital Universitário de Santa Maria. 

Para o I Concerto da Temporada Oficial 2016, a assessoria também realizou uma 

ação de troca de 30 ingressos. A cada duas caixas de leite doada, a pessoa poderia 

trocar por um ingresso. As caixas de leite arrecadadas foram destinadas ao Lar das 

Vovozinhas, um asilo de Santa Maria que utiliza em cada café da manhã em torno de 

60 litros de leite, todos oriundos de doações. Essas ações de cunho social são 

significativas, pois contribuem para ambas instituições. A Orquestra trabalha com esse 

viés, contribuindo para a legitimação de sua imagem, e as instituições são 

beneficiadas com a realização dessas ações.  

 

 

4.2 A construção da identidade nos 50 anos da Orquestra Sinfônica De Santa 
Maria 
 

 

Para constituir o corpus da análise dessa pesquisa escolhemos dois eventos 

que fizeram parte das comemorações dos 50 anos da Orquestra, que são o I Concerto 
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da Temporada Oficial e os Concertos Didáticos homenageou a Orquestra pelo seu 

cinquentenário.  

O circuito de cultura proposto por Johnson (1999), conforme dito, refere-se a 

um protocolo analítico que nos mostra de forma geral os processos comunicacionais. 

Aqui se articulam produção, textos, leituras e a cultura vivida. Apresentaremos o 

contexto da orquestra articulado aos aspectos do circuito. 

No primeiro aspecto representado no circuito, está a produção: para essa 

pesquisa a produção diz respeito ao funcionamento da assessoria de comunicação 

da Orquestra, à rotina de produção, à equipe, aos patrocinadores, aos apoiadores e 

suas influências, ao vínculo com a universidade e aos eventos. Os patrocinadores 

mais antigos são: a Seção Sindical dos Docentes da UFSM- SEDUFSM e a Eny 

Calçados. A empresa Seleto Sabor, que atua no ramo gastronômico em Santa Maria, 

a Imagem Formaturas, a Construtora Jobim são ao apoiadores mais recentes. O 

contato com essas instituições é feito a partir da direção da Orquestra. Eles 

contribuem anualmente com um determinado valor que é destinado aos concertos 

produzidos pela Orquestra. Todos esses elementos citados na produção são 

fundamentais para o funcionamento da Orquestra e suas produções. É imprescindível 

que todas as ideias e ações planejadas estejam alinhas entre produção executiva, 

assessoria e direção. Para isso, a assessoria de comunicação articula estratégias 

junto com a produção executiva e a direção em reuniões semanais e por evento. A 

equipe de comunicação é formada por uma profissional de relações públicas e 

estagiárias  de RP, jornalismo e desenho industrial trabalham de forma integrada. 

Cada membro tem suas atividades que são revisadas pela produção e pela 

profissional de RP. 

 A maior parte de seu trabalho tem apoio da UFSM, que muito contribui para 

sua manutenção, visto que a Orquestra é um órgão suplementar ligado ao Gabinete 

do Reitor. A Associação Cultural mantem o contato com os sócios, promove 

campanhas de capacitação de sócios, através de ações que visam aumentar esse 

número. Além da UFSM e da Associação, outros apoiadores e patrocinadores são 

fundamentais para seu pleno funcionamento. Sem os atuais apoios e patrocínios, 

muitas ações, eventos e concertos não poderiam ser concretizados, pois dependem 

disso. Ano após ano a instituição cresce, aumenta o número de concertos realizados, 

não só na cidade e região, mas também em outros municípios.  
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Quanto ao texto vamos considerar aqui os releases produzidos para a 

imprensa, o material gráfico destinado aos eventos e concertos e outras estratégias 

utilizadas para divulgação dos mesmos. Os releases que são enviados para os 

principais jornais, blogs e revistas de Santa Maria, quando se referem a concertos, 

são elaborados com algumas informações indispensáveis. Além de informações 

básicas como data, local e horário, não pode faltar o programa e o currículo do regente 

e do solista, pois estes identificam o concerto.  

Para o release do I Concerto da Temporada Oficial 2016, conforme Anexo A, 

por exemplo, que abriu as comemorações do cinquentenário, foi enviado junto um 

breve histórico da Orquestra. Anexo ao release foram enviadas fotografias do regente, 

do solista, de alguma apresentação da Orquestra para que as matérias pudessem ser 

elaboradas pelos jornais. Além dos releases, a assessoria de comunicação adotou 

outras estratégias de divulgação. Uma chamada de trinta segundos foi veiculada no 

intervalo do Jornal do Almoço local, programa vinculado à RBS TV, na semana em 

que o concerto aconteceu, divulgando as principais informações como data, local, 

horário, programa, regente e solista convidado. Spots nas principais rádios da cidade 

também foi outra estratégia de divulgação. 

O release dos concertos didáticos, conforme Anexo B, traz o diferencial do 

espetáculo no ano do cinquentenário. Na sétima edição o concerto visa promover a 

interação entre a Orquestra e as famílias. Além das informações básicas, a 

Companhia Caixa do Elefante, de Porto Alegre, é apresentada. Ela realiza a 

performance do boneco o Cão Abelardo manipulado pelas mãos de Mário de Ballentti 

(ator, diretor e o idealizador e fundador da companhia). Além dos releases enviados à 

imprensa, a assessoria de comunicação da Orquestra conseguiu espaço no Jornal do 

Almoço local para levar o Cão Abelardo no dia em que aconteceu o evento.  

O material gráfico dos concertos é composto por três peças: convite (Figura 2), 

cartaz (Figura 3) e programa (Figuras 4 e 5). Dependendo do concerto e de eventuais 

apoios, o outdoor também é elaborado. As primeiras três peças citadas identificam os 

concertos da temporada oficial. O convite contempla as seguintes informações: data 

horária, local regente e solista, além dos logos das instituições realizadoras e dos 

apoiadores. O cartaz e o outdoor têm as mesmas informações, a única diferença é o 

tamanho. Cada concerto tem um programa diferente, que é escolhido de acordo com 

o conteúdo das disciplinas ministradas pelos cursos de música. As informações 

contidas no convite também aparecem no programa. O compositor, as obras, a lista 
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dos músicos dividida por instrumentos são o coração do programa. Os nomes da 

UFSM, do reitor, de membros da Associação, da produção e da assessoria completam 

esse quadro. 

 

 

Figura 2 - Convite 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM 
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Figura 3 - Cartaz 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM 
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Figura 4 -Programa frente 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM 
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Figura 5 - Programa verso 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM 
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O material gráfico dos concertos didáticos difere um pouco dos da temporada 

oficial. O cartaz, o programa para o público e o outdoor são mantidos. O cartaz traz 

informações de data, horário, local e também algumas frases que fazem referência 

aos objetivos do projeto como na figura 6. Como o evento é destinado a crianças, além 

do programa entregue ao público, em cada edição a produção prepara um material 

criativo, que desperte a atenção e imaginação das crianças. Este ano uma cartilha 

lúdica (Figuras 7, 8 e 9) com instrumentos de percussão, sopros e cordas para recortar 

foi pensada para que as crianças pudessem montar sua própria Orquestra.  

 

 

Figura 6 – Cartaz 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM  
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Figura 7 - Cartilha – Capa 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM  

 

 

Figura 8 - Cartilha – Contracapa 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM  
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Figura 9 - Cartilha – parte interna 
Fonte: Assessoria de Comunicação da OSSM  

 

Na leitura está presente a audiência, o público. Para conceituarmos público 

vamos dividi-los em público interno, externo e misto de acordo com França (2004). 

Para o autor público interno é “aquele que apresenta claras ligações socioeconômicas 

com a empresa onde trabalha, vivenciando suas rotinas e ocupando espaço físico da 

instituição” (FRANÇA, 2004, p. 36). Aqui vamos considerar público interno da 



60 

Orquestra aqueles que trabalham na instituição e participam da sua produção: a 

direção da Orquestra composta pelo diretor Marco Antonio de Almeida Penna; a 

Associação composta por vinte e seis membros, divididos entre: presidente e vice, 

secretaria, tesouraria, conselho fiscal e conselho consultivo; dois servidos públicos: 

uma que cuida da parte burocrática e da produção executiva e um servidor assistente 

de palco;  os músicos participantes que totalizam em torno de quarenta membros; e 

por fim, a equipe da assessoria de comunicação composta por uma profissional de 

RP e bolsistas. A Orquestra necessita de todas essas pessoas para seu pleno 

funcionamento, pois cada um tem papel decisivo e fundamental na sua manutenção. 

Para o autor, público externo “é aquele que não apresenta claras ligações 

socioeconômicas e jurídicas com a empresa, mas que interessa à instituição por 

objetivos mercadológicos, políticos e sociológicos” (FRANÇA, 2004, p. 38). Aqui 

consideramos a audiência da Orquestra, seus sócios que constituem um quadro de 

aproximadamente duzentos contribuintes, o público que frequenta seus concertos e 

eventos, sendo eles sócios e suas famílias, músicos de Santa Maria, famílias e amigos 

dos músicos participantes, alunos dos cursos de música, apreciadores da música 

erudita, membros da UFSM como diretores e vice-diretores dos centros, pró-reitores, 

apoiadores e patrocinadores, autoridades como membros das secretarias de cultura, 

por exemplo. E, por fim, público misto “é aquele que apresenta claras ligações 

socioeconômicas e jurídicas com a empresa, mas não vivencia as rotinas da empresa 

e não ocupa o espaço físico da instituição” (FRANÇA, 2004, p. 40). Como público 

misto podemos considerar aqui os apoiadores, os patrocinadores, fornecedores e 

outras instituições parceiras que contribuem para seu funcionamento. Os apoiadores 

e patrocinadores constituem um público fundamental, pois a Orquestra, depende, em 

partes, dessas parcerias para realizar sua agenda de apresentações.  

Em ambos concertos analisados, o público lotou as apresentações. No I 

Concerto a bilheteria foi esgotada. No Concertos Didáticos, as duas apresentações 

tiveram lotação máxima. Com esses dados, podemos observar a importância da 

Orquestra e a comemoração do seu cinquentenário. Um concerto lotado mostra que 

o público   

E por fim, na cultura vivida trazemos a análise do clipping, que se trata do 

registro de notícias divulgadas sobre a instituição em veículos de comunicação como 

jornais impressos e online, revistas, plataformas digitais, blogs. A partir do clipping 

tem-se uma leitura da mídia a respeito das informações repassadas pela assessoria 
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da Orquestra. Vamos considerar nessa análise o clipping referente ao I Concerto da 

Temporada Oficial e os Concertos Didáticos, que marcaram as comemorações do 

cinquentenário.  

O I concerto da Temporada Oficial, realizado no dia em que a Orquestra 

completou cinquenta anos, sete de abril, foi destaque nos jornais da cidade conforma 

Anexo C. Anúncios com a mesma arte e informações do cartaz, oriundos de apoio de 

jornais locais, estamparam algumas edições dias antes da apresentação. A 

informação do espetáculo se fez presente também nas agendas desses jornais, além 

de matérias que ganharam páginas inteiras. A história da sua fundação foi contada 

em algumas matérias. Trechos destacam a data de sua fundação em sete de abril de 

1966, quando a Orquestra foi vinculada ao curso de Música da UFSM por iniciativa do 

Professor Frederico Ritcher e do reitor José Mariano da Rocha Filho, e de músicos 

vindos da cidade de Porto Alegre/RS. No início era formada somente por instrumentos 

de corda, mas após 1988, com o surgimento da Associação Cultural Orquestra 

Sinfônica de Santa Maria foi possível introduzir instrumentos como trompete, tromba, 

flauta e clarineta.  

Um cinquentenário repleto de histórias, conquistas e contribuições culturais à 

cidade, foi outra menção feita pela mídia a respeito da Orquestra. Os eventos e 

concertos preparados para semana de aniversário foram divulgados começando com 

a “Conversa com a Orquestra”, que foi um bate-papo com o pianista André Carrara da 

Orquestra Sinfônica de Porto Alegre - OSPA que aconteceu no dia cinco de abril. Um 

ensaio aberto, realizado no Teatro Caixa Preta na UFSM no mesmo dia do bate-papo, 

uma prévia do concerto no dia seis, também no Teatro Caixa Preta ao 12h30minh e o 

Concerto de comemoração no dia do aniversário no Theatro Treze de Maio também 

aparecem nas matérias. A trajetória do atual diretor da Orquestra, Marco Antonio de 

Almeida Penna, também é destaque, além de sua visão: ele comenta que a Sinfônica 

é um laboratório de prática para os alunos que pretendem serem instrumentistas. Ele 

também diz que a entidade é importante para o cenário cultural da cidade, tanto por 

representar a UFSM quanto por ter uma agenda recheada com concertos pagos e 

gratuitos.  

A UFSM, blogs, centros da UFSM como o Centro de Artes e Letras - CAL e 

outros órgãos como a TV Campus, instituições também divulgaram a agenda da 

Orquestra em suas plataformas digitais. 
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Os Concertos Didáticos desse ano ganharam a atenção dos jornais não só por 

ser um evento gratuito destinado a escolas e crianças, mas por trazer um diferencial: 

uma sessão extra, gratuita, destinada às famílias conforme Anexo D.  Outra atração 

que marcou as apresentações foi a presença do Cão Abelardo que fez interações com 

o público, da Cia Caixa do Elefante de Porto Alegre-RS, que é manipulado pelas mãos 

do ator Mário Ballentti, também idealizador e diretor da companhia. Além de 

oportunizar que crianças tenham contato com a música orquestral e passem a 

frequentar salas de teatro desde pequenas, esse concerto permitiu que muitas 

famílias pudessem, junto com suas crianças, apreciar um concerto erudito didático.  

Outro diferencial do concerto foram as camisetas usadas pelos músicos. Eram 

coloridas para caracterizar e diferenciar os naipes de instrumentos, facilitando o 

entendimento do público sobre o funcionamento da orquestra. Na apresentação, o 

regente Alexandre Eisenberg também interagia com o público, explicando como 

funcionada a orquestra. Todas essas informações foram veiculadas pela mídia da 

cidade, em jornais impressos, plataformas digitais e blogs. 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

A cultura está presente na vida de todas as pessoas. Ela pode ser entendida 

como um modo de vida, como práticas sociais e cotidianas. Nossa bagagem de vida 

é construída a partir dos diferentes formas de cultura que consumimos, seja na arte, 

na educação, nas crenças, nos grupos sociais que fizemos parte. Para essa pesquisa 

foi imprescindível apresentar e entender o sentido de cultura para darmos conta do 

todo. A partir disso apresentamos nosso objeto de estudo e seus contextos, conceitos 

de identidade, representação, relações públicas, gestão de eventos e gestão cultural. 

Como metodologia adotamos uma análise cultural a partir de um circuito de cultura 

para poder responder ao nosso questionamento inicial.  

Para o desenvolvimento desta pesquisa elencamos alguns objetivos para 

ajudar a responder nosso problema de pesquisa. O primeiro objetivo específico foi 

identificar oportunidades para um profissional de relações públicas trabalhar na área 

cultural. A área da gestão cultural exige profissionais capacitados para exercê-la. Toda 

ação cultural deve ser planejada, executada e avaliada, além de exigir ações de 

comunicação estratégica. Essas competências vão ao encontro de umas das 

principais funções do profissional de RP: planejar, executar, avaliar, agir 

estrategicamente. Sendo assim, a área cultural abre oportunidades para esses 

profissionais.   

O segundo objetivo específico foi contribuir para o registro da história da 

Orquestra Sinfônica de Santa Maria. Foi preciso para essa pesquisa conhecer a 

organização, seus objetivos, suas atividades, além de situá-la em diferentes 

contextos. Ao analisarmos os dois concertos alusivos ao cinquentenário da Orquestra 

podemos apresentar suas ações e estratégias, além de mostrar aqui seu material 

gráfico e uma análise do clipping, que contribuem para seu registro histórico.  

E por fim, o último objetivo específico foi descrever quais estratégias de 

divulgação a Orquestra utilizou em seus eventos comemorativos aos 50 anos. Como 

estratégias de divulgação a assessoria de comunicação adotou o envio de releases 

para a imprensa que abrange os jornais locais, blogs, revistas voltadas para música e 

concertos, spots para rádios locais que foram veiculados dias antes até o dia das 

apresentações. Também adotou como estratégia a colocação de cartazes nos 

principais pontos de circulação da cidade de Santa Maria, e no Campus da UFSM- 
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Santa Maria um Outdoor, em ambos concertos analisados. Para os Concertos 

Didáticos, além dessas estratégias apresentadas, a assessoria conseguiu espaço no 

Jornal do Almoço, jornal local da cidade, para apresentar o Cão Abelardo ao público, 

que interagiu com a plateia durante o concerto. O envio de presskits à imprensa foi 

outra estratégia adotada nesse concerto. Este conjunto de estratégias permite atingir 

os públicos que envolvem o trabalho da Orquestra. Cada ação deve ser pensada 

estrategicamente para que a instituição possa alcançar seus objetivos. 

O problema que norteou essa pesquisa buscava responder: “Como se constrói 

a identidade da Orquestra Sinfônica de Santa Maria a partir dos eventos que aludem 

ao seu cinquentenário?” Podemos inferir que a identidade da Orquestra a partir dos 

eventos que aludem seus 50 anos é construída a partir de seus materiais de 

divulgação e seus concertos em si. A identidade construída acerca do material 

produzido – convite, cartaz e programa – para cada concerto, indica que esses 

elementos são utilizados ao longo da sua história. O concerto é a principal produção 

de uma Orquestra. É o resultado de um conjunto de atividades que permeiam seu 

trabalho ancorado na atuação em diversos públicos como: músicos, professores, 

direção, produção, assessoria de comunicação e audiência. 

A área da Gestão Cultural é uma área que cresce cada vez mais, e com isso, 

aumentam também as exigências para atuar nesse campo. São diversas atribuições 

e diferentes profissionais que colaboram para a gestão e a produção cultural. Com 

essa pesquisa, podemos concluir que o profissional de relações públicas apresenta 

características afins com aquelas exigidas para atuar nessa área. O RP trabalha 

diretamente com planejamento, execução e avaliação. Além dessas atribuições, 

manter um bom relacionamento com a mídia é imprescindível, visto que a mesma é 

responsável pela difusão de informações para o público, e pode contribuir para a 

propagação do campo da gestão cultural.  
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ANEXOS 
 

 

Anexo A - Release I Concerto Temporada Oficial 2016 
 

 

Orquestra realiza atividades e eventos na semana do seu cinquentenário. 
 

  A semana é de comemorações para a Orquestra Sinfônica de Santa Maria com 
atividades e concertos para a comunidade. 
Nos dias 04 e 05 de abril a Orquestra realiza ensaios abertos, para os concerto do 
dia 6 e 7, no Teatro Caixa Preta no Campus da UFSM, às 19h30.  
O Regente dos concertos é o Prof Alexandre Eisenberg que recebe como solista 
convidado um dos principais pianistas do país, atuante na OSPA, André Carrara. No 
programa dos concertos está uma obra de Dênis Racki, aluno formando do curso de 
composição musical da UFSM. 
Ainda no dia 5 às 9h30 no prédio da Música acontece o "Conversa com a 
Orquestra" um bate papo, para o público geral, sobre carreira e experiência na área 
musical com André Carrara. 
No dia 6 acontece o pré concerto de aniversário, uma prévia do evento em 
comemoração aos 50 anos, no Teatro Caixa Preta, às 12h30. É uma grande 
oportunidade para os estudantes, professores e funcionários desfrutarem de um 
evento cultural diurno de qualidade e com entrada franca.  Ainda no dia 6 acontece o 
Master Class com profissionais da área de piano também com o pianista convidado. 
Todas essas atividades são gratuitas. 
Encerrando a semana de comemorações no dia 7, dia da fundação da Orquestra, 
acontece no Treze de Maio o Concerto em comemoração aos 50 anos, às 20h.  
Os ingressos estão à venda na bilheteria do Theatro ou os interessados podem 
adquirir um ingresso em troca de 2 litros de leite, na sede da Orquestra. As caixas de 
leite serão doadas para o lar das vovozinhas, informações pelo 55 32209223. 
  
Atividades: 
Conversa com a Orquestra. 
Quando: 05-04-16. 
Hora: 9h30. 
Local: Prédio Música (40 B) - Sala Sebastian Brena - Campus UFSM. 
Entrada franca - Aberto ao público geral. 
  
Master Class. 
Quando: 06-04-16. 
Hora: 15h. 
Local: Prédio Música (40 B) - Sala Sebastian Brena - Campus UFSM. 
Entrada franca - Para estudantes e profissionais de piano. 
  
Concertos: 
Prévia do concerto de Aniversário 50 anos da Orquestra. 
Quando: 06-04-16. 
Hora: 12h30.
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Local: Teatro Caixa Preta - CAL no Campus UFSM. 
Entrada franca. 
  
Aniversário 50 anos da Orquestra. 
Quando: 07-04-16 
Hora: 20h. 
Local: Theatro Treze de Maio. 
  
Venda de Ingressos na bilheteria do Theatro. 
R$ 20,00 Antecipado Público Geral (R$ 25,00 na hora) 
R$10,00 Estudantes e Idosos 
R$15,00 Sócios do Theatro 
30% do clube do assinante do Diário SM. 
Entrada Franca para sócios da Orquestra. 
--------------------------------------------------- 
 
- Em anexo programa, currículo e histórico da Orquestra.  
Fotos: Projesom e arquivo pessoal. 
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Anexo B - Release Concertos Didáticos 
 

 

Orquestra apresenta concerto para as famílias com entrada franca. 

 

O Projeto Concertos Didáticos é um belo evento lúdico para todas as idades. 

 

No ano que a Orquestra Sinfônica comemora 50 anos, o projeto Concertos 

Didáticos chega a sua sétima edição. A ação, que se iniciou com o intuito de aproximar 

crianças e jovens da música orquestral, vem expandindo suas apresentações nos 

últimos anos a fim de aproximar também o público geral e promover a interação entre 

a Orquestra e as famílias. Neste ano além da tradicional apresentação para as 

crianças das escolas municipais (que acontece às 15h30 no Theatro Treze de Maio), 

no dia 26 de Outubro, data do Concerto, haverá também uma apresentação no horário 

da noite, às 19h30, aberta ao público geral com entrada franca (é necessário a retirada 

de ingresso no Theatro). 

A iniciativa, que acontece em Santa Maria desde 2010, trará clássicos famosos 

diversos como Mozart e Folclore Gaúcho com o objetivo de incentivar o conhecimento 

e prática musical para estudantes e despertar o interesse pela arte e cultura.  

A Orquestra, conduzida pelo maestro Alexandre Eisenberg e com a direção 

geral do Prof Marco Antonio Penna, recebe a Companhia Caixa do Elefante de Porto 

Alegre para participar das apresentações. A companhia realiza a performance do 

carismático boneco o Cão Abelardo manipulado pelas mãos de Mário de Ballentti 

(ator, diretor e o idealizador e fundador da companhia). Mário atuou como manipulador 

de bonecos em vários programas de televisão, entre eles: Pandorga (TVE/RS), A 

Turma do Arrepio (Rede SBT/MANCHETE), TV Colosso (Rede Globo) e programas 

educativos da TV FUTURA. 

            Além da interação dele com a plateia, os músicos estarão uniformizados com 

camisetas coloridas com a finalidade de caracterizar os naipes facilitando a 

diferenciação e entendimento do funcionamento da orquestra para o público. 

O Projeto é promovido pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e 

pela Prefeitura Municipal de Santa Maria/Secretaria de Município da Cultura; numa 

realização da Associação Cultural Orquestra Sinfônica de Santa Maria, com a 

produção executiva da Chilli Produções Culturais e o Financiamento da Lei de 

Incentivo à Cultura de Santa Maria. 
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PROGRAMA 
  

  
- MOZART, Wolfgang Amadeus (1756-1791). Pequena Serenata Noturna, K. 525: 

  
I Allegro; 
II Romanze: Andante; 
III Minueto; 
IV Rondo: Allegro. 

  
- VIVALDI, Antonio (1671-1741). As Quatro Estações: O VerãoRV 315, F1, nº 23: 

  
I Allegro; 
II Adagio; 
III Presto. 

Solista: Elena Romanov (violino) 
  
- VIVALDI, Antonio (1671-1741). Concerto para flauta e cordas Il Gardellino (O 
Pintassilgo).Op. 10 nº 3, RV 90/428:  

  
I Allegro; 
II Cantabile; 
III Allegro. 

Solista: João Batista Sartor (flauta) 
  
- STROHBACH, Siegfried (1929-). Fanfarra para Rüdiger (Septeto). 
  
- FOLCLORE GAÚCHO /TRADICIONAL SUL-RIO-GRANDENSE [arranjo: Alfred 
Hülsberg (1927-2001)]. Danças Gaúchas: variações sobre canções folclóricas 
gaúchas para orquestra de cordas e percussão. 
  
--------------- 
Fotos: Arquivo Orquestra e Arquivo Companhia Caixa do Elefante. 
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Anexo C - Clipping I Concerto da Temporada Oficial 2016 

 
Evento: I Concerto Temporada Oficial 
Data da Publicação: 25 de março de 2016 
Editoria: Diário de Santa Maria 
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Evento: I Concerto Temporada Oficial 
Data da Publicação: 29 de março de 2016 
Editoria: Jornal A Razão 
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Evento: I Concerto Temporada Oficial 
Data da Publicação: 04 de abril de 2016 
Editoria: Diário de Santa Maria 
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Evento: I Concerto Temporada Oficial 
Data da Publicação: 05 de abril de 2016 
Editoria: Diário de Santa Maria 
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Evento: I Concerto Temporada Oficial 
Data da Publicação: 07 de abril de 2016 
Editoria: Jornal A Razão 
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FanPage do CAL – Centro de Artes e Letras da UFSM 
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Fanpage  da TV Campus – UFSM 
 

 

 

Blog Claudemir Pereira 
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Site da UFSM 

 

 

 

Site da UFSM 
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Anexo D - Clipping Concertos Didáticos 2016 

 

 

Evento: Concertos Didáticos  
Data de Publicação: 11/10/2016 
Editoria: Site UFSM 
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Evento: Concertos Didáticos 
Data de Publicação: 21/10/2016 
Editoria: Site A Razão 
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Evento: Concertos Didáticos 
Data de Publicação: 24/10/2016 
Editoria: Diário De Santa Maria 
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Evento: Concertos Didáticos 
Data de Publicação: 16/10 
Editoria: Site G1  
 

 


